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3. PRINCIPAL

/ VIOLÊNCIA / 
ENQUANTO NINGUÉM 
É PRESO E TENTANDO 
FUGIR DE ARRASTÕES, 
ASSOCIAÇÃO FAZ 
REUNIÃO PARA 
ALTERAR HORÁRIO DE 
FECHAMENTO DOS 
BARES E RESTAURANTES 
NA CIDADE

WWW.IVANCABRAL.COM

BNB FINANCIA 
R$ 1,6 BI EM 
PROJETOS NO RN

MORTE DE CAMPOS 
PODE ADIAR INÍCIO 
DA POLÍTICA NA TV

FIERN INAUGURA 
SUA CÂMARA DE 
CONCILIAÇÃO 

O Banco do Nordeste espera 
fechar 2014 oferecendo crédito de 
R$ 1,6 bilhão a projetos do RN,  6% 
a mais em relação a 2013.

PV pede ao Tribunal Superior Eleitoral 
que adie início da propaganda gratuita 
na TV,  algo que  depende de consenso de 
todas as campanhas.

Federação cria fórum para, na 
base da conciliação, resolver de 
maneira mais rápida problemas 
jurídicos que afetam empresários.

8. ECONOMIA7. POLÍTICA

14. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

PROCURADOS
Polícia divulga imagens de 
dois membros da quadrilha de 
“playboys” que fi zeram arrastão 
na noite de quarta-feira em 
restaurante no bairro de Lagoa 
Nova. E disponibiliza o número 
3232-4559  para qualquer 
denúncia anônima que possa 
levar à prisão dos assaltantes.

 ▶ Ao fi nal da partida, até os jogadores duvidavam do feito e, em Natal, ídolos como Moura e Sousa também celebram o “milagre vermelho” no Maracanã 

AMÉRICA
NO MAIOR JOGO 
DA SUA HISTÓRIA
A vitória histórica contra o 
Fluminense por 5 a 2, de virada,  
no Maracanã, na quarta-feira 
passada, rendeu premiação 
milionária ao América -  R$ 1,5 
milhão. Ex-jogadores, dirigentes 
e cartolas são unânimes em 
afi rmar que a conquista foi a 
maior de um clube potiguar em 
âmbito nacional.

REPRODUÇÃO

WAGNER MEIER/AGIF/FOLHAPRESS
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Editor 

Luan Xavier

CONCILIAR É

/ SOLUÇÃO /  FIERN INAUGURA CÂMARA DE CONCILIAÇÃO PARA AJUDAR A RESOLVER 
PROBLEMAS JURÍDICOS DO MEIO EMPRESARIAL E DESAFOGAR DEMANDA DO JUDICIÁRIO

A FEDERAÇÃO DAS Indústrias do 
Rio Grande do Norte (Fiern) inau-
gurou na noite de ontem a Câ-
mara de Mediação, Conciliação e 
Arbitragem, na expectativa de re-
solver confl itos jurídicos no meio 
empresarial, de forma a atender os 
interesses de todas as partes por 
meio de acordos, sem a necessida-
de de tramitar na justiça. Na oca-
sião, o presidente do Instituto In-
ternacional de Direitos do Estado 
(IIEDE), Fábio Medina Osório, pro-
feriu palestra e elogiou a iniciativa.

Com a criação da Câmara, a 
Fiern quer facilitar e agilizar a so-
lução de problemas em relações 
de consumo e contratuais en-
tre empresas no mercado poti-
guar. Com isso, também ajudará 
a desabarrotar os escaninhos do 
judiciário.

Na mediação e conciliação as 
partes buscam resolver confl itos 
por intermédio de uma terceira 
pessoa (neutra), o conciliador ou 
mediador, que as orienta na cons-
trução de um acordo. Também 
são instrumentos do poder judi-
ciário, diferente da arbitragem que 
só pode ser instalada por entida-
des privadas e s decisões orienta-
das por um corpo de árbitros. Esta 
última permite que as partes par-
ticipem integralmente do procedi-
mento, desde a escolha de quem 
julgará a questão controversa até 
o local e a forma com que a ques-
tão será julgada, que é expressa no 
termo de arbitragem.

Quem preside a Câmara é o ex-
-procurador regional e conselheiro 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), Edilson França. Ele estima 
uma resolução de 80% dos casos 
por meio da conciliação e me-
diação. “O restante deverá seguir 

para a arbitragem. Como se trata 
de procedimentos menos formais 
que o judiciário, nenhum caso de-
verá passar mais de um ano para 
ser resolvido”, prevê.

No momento em que os em-
presários buscarem a Câmara, os 
processos que deixam de ir para 
a justiça. E não são poucos os ca-
sos. A coordenadora da Câma-
ra, Cynthia Cinara, diz que embo-
ra não exista um levantamento da 
quantidade de confl itos gerados 
no mercado, desentendimentos 
que tangem os direitos patrimo-
niais disponíveis são freqüentes. 
“A arbitragem se assemelha a um 
método judicial. Envolve casos de 
dinheiro que a pessoa ou empresa 
pode dispor. São casos de direitos 
imobiliários, comerciais em geral 
de compra e venda, falência de 
empresas, contrato social de acio-
nistas”, explica.

Ela diz que o maior número de 

matérias neste sentido vem do se-
tor imobiliário, como por exem-
plo, divergências entre construto-
ra e imobiliária. “Estes casos re-
fl etem no cliente porque pode 
atrasar a obra e a entrega e quan-
to mais rápido for resolvido me-
lhor será para todos”, diz Cynthia 
Cinara.

A Câmara de Arbitragem tem 
por característica ser ágil e sigilo-
sa preservando documentos e da-
dos econômicos que no judiciário 
podem ser publicizados. O serviço 
não é gratuito e os valores variam 
a cada caso, por meio de percentu-
ais do montante envolvido no pro-
cesso, para pagamento de taxas de 
administração e serviços, além de 
honorários de mediadores, conci-
liadores e árbitros, mediante tabe-
la instituída pela Fiern. 

A tabela oferece 20% de 
desconto a micro e pequenos 
empresários.

OS ESFORÇOS DA Casa Branca 
e do Departamento de Estado 
americano para refrear a 
campanha militar de Israel 
em Gaza estão sendo burlados 
pelo Pentágono, que enviou 
armas aos israelenses sem 
a autorização do governo, 
segundo revelou ontem o 
diário “Wall Street Journal”.

Os esforços diplomáticos 
dos EUA e as críticas ao 
primeiro-ministro israelense, 
Binyamin Netanyahu, tiveram 
pouco efeito, uma vez que 
Israel usou caminhos pelo 
Pentágono e pelo Congresso 
americano para receber apoio 
na guerra em Gaza.

Poucos dias antes da 
ofensiva terrestre em Gaza 
e temendo uma guerra 
prolongada, Israel pediu 
recursos ao Departamento de 
Defesa americano para seu 
domo de ferro, o sistema que 
intercepta mísseis sobre o 
território israelense.

O secretário da Defesa, 
Chuck Hagel, consultou a Casa 
Branca e propôs ao Congresso 
uma ajuda de US$ 225 milhões. 
Como o pedido não era 
urgente - Israel só precisaria 
do dinheiro para repor os 
mísseis interceptores que 
seriam utilizados ao longo da 
ofensiv-, o Congresso deveria 
aprovar o fi nanciamento nos 
próximos meses. Segundo o 
“WSJ”, porém, Israel também 
solicitou munição diretamente 
ao Pentágono no dia 20 de 
julho.

Fontes disseram que 
o pedido foi aprovado por 
canais militares três dias 
depois, mas não foi tornado 
público e tampouco passou 
pela aprovação do governo 
americano. Com esse acordo, 
Israel usou US$ 3 milhões 
fi nanciados pelos EUA para 
comprar tanques.

AS FORÇAS UCRANIANAS 
praticamente cercaram 
Donetsk e Lugansk, as duas 
principais cidades do leste 
da Ucrânia, ocupadas por 
separatistas pró-Rússia.

O governo de Kiev disse 
que bloqueou também uma 
das estradas que levam 
à fronteira com a Rússia. 
Os separatistas sofrem o 
cerco e aparentemente se 
enfraquecem, enquanto 
esperam pela “missão 
humanitária” prometida pela 
Rússia.

Moscou enviou entre 260 e 
280 caminhões para a região, 
com o discurso de que está 
transportando alimentos, 
água, cobertores e remédios 
para a população vítima do 
confl ito na região. Mas,ontem, 
o comboio era motivo de 
impasse. Segundo relato das 
agências de notícias que 
estão no local, os caminhões 
estavam até quarta-feira a 
40 quilômetros da fronteira 
entre os dois países, perto de 
Lugansk.

Teriam mudado a rota 
prevista, que seria até Kharkov, 
outra cidade importante 
do leste, mas sob controle 
do governo da Ucrânia. No 
entanto, não há clareza ainda 
sobre o destino fi nal dos 
veículos, já que o governo 
ucraniano promete barrar sua 
entrada se antes não for feita 
uma inspeção.

O governo da Ucrânia 
suspeita que Moscou esteja 
usando os caminhões, todos 
pintados de branco, para 
transportar equipamentos 
militares para os separatistas.

O COMITÊ ARBITRAL do Esporte 
(CAS) abrandou ontem a pena 
do atacante uruguaio Luis 
Suárez, que mordeu o zagueiro 
italiano Chielinni durante 
partida realizado em 24 de 
junho, pela Copa do Mundo 
Fifa, em Natal. 

A CAS aceitou 
parcialmente o recurso 
interposto por Suárez, pelo 
Barcelona (seu novo clube) 
e pela Federação Uruguaia 
de Futebol, mas reafi rmou 
a maior parte das punições 
impostas originalmente pelo 
Comitê Disciplinar da Fifa.

Agora, a suspensão de 
quatro meses será aplicada 
apenas a jogos ofi ciais e não 
mais a outras atividades 
relacionadas ao futebol 
(como treinos, atividades 
promocionais e assuntos 
administrativos).

Suárez continua suspenso 
da seleção do Uruguai 
por nove partidas ofi ciais 
consecutivas. O primeiro jogo 
dessa punição foi cumprido 
durante a Copa do Mundo, 
ao passo que os demais jogos 
deverão ser cumpridos nos 
próximos compromissos 
ofi ciais do Uruguai.

O conselho também 
determinou que Suárez deverá 
pagar uma multa de 100 mil 
francos suíços, conforme havia 
sido imposto pelo Comitê 
Disciplinar da Fifa. 

A DIREÇÃO DA Agência 
Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) deve voltar 
a discutir sobre retirar o 
CBD (canabidiol) da lista de 
substâncias proibidas no país 
e facilitar sua importação 
apenas após as eleições.

O CBD ganhou destaque, 
este ano, com pedidos para 
importação de famílias de 
crianças com doenças graves, 
como síndromes epiléticas.

A discussão começou a 
ser feita em maio, mas foi 
suspensa sob o argumento 
de que não há nenhum 
produto no mundo que 
contenha apenas CBD - todas 
as conhecidas carregam um 
pouco de THC, substância que 
continua proibida no país.

Assim, simplesmente 
retirar o CBD da lista de 
proibidas não alteraria 
o processo de liberar os 
produtos de forma individual.

Depois, a análise foi 
marcada para este mês. Até 
que a discussão ocorra, a 
Anvisa orienta que pessoas 
interessadas em importar 
excepcionalmente a droga 
encaminhem à agência o 
pedido com os documentos 
necessários - prescrição 
médica, laudo médico, 
termo de responsabilidade 
e formulário de solicitação 
de importação para 
medicamentos controlados.

De abril a agosto deste 
ano, a Anvisa autorizou a 
importação do CBD para 37 
pessoas de um total de 54 
pedidos. O prazo médio de 
autorização é de uma semana.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

CÂMARA 
MAIS CÉLERE 
NO RN 

O palestrante da cerimônia 
de inauguração da Câmara 
de Conciliação, Mediação e 
Arbitragem da Fiern, Fábio 
Medina, acredita que no Rio 
Grande do Norte a Câmara será 
mais célere do que as já existentes 
em outros estados. 

Ele falou aos empresários 
sobre a lei Anticorrupção que 
responsabiliza e pune empresas 
envolvidas em atos de corrupção 
contra órgãos públicos e alertou 
para sansões mais duras previstas 
na lei. 

“Pode haver dissolução 
da pessoa jurídica e multas 
de até 20% do faturamento 
anual bruto. Mas hoje também 
estamos aqui para parabenizar a 
iniciativa da criação da Câmara 
que deve ser mais célere devido 
ao corpo de árbitros mais 
enxuto. Vejo a vontade política 
das instituições envolvidas”, 
destacou.

O Tribunal de Justiça do 
Estado (TJRN) e a Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB-
RN) são parceiras da Fiern na 

iniciativa. “Vamos contribuir com 
a conscientização dos advogados 
no sentido de mudar a cultura 
do litígio para a da conciliação, 
que benefi cia ao máximo as duas 
partes com ganho na rapidez e 
celeridade no processo”, destaca 
o presidente da OAB-RN, Sérgio 
Freire.

Outra vantagem é a 
contribuição com o judiciário na 
redução de processos a serem 
solucionados. “Vai diminuir 
consideravelmente o número 
de processos no tribunal. Nossa 

expectativa é de este é o início 
da mudança de mentalidade 
de que nem tudo precisa 
ser judicializado”, ressalta o 
presidente do TJRN, Aderson 
Silvino.

Essa desnecessária 
judicialização de processos é 
apontada pelo presidente da 
Fiern, Amaro Sales, como sendo 
um dos alvos da Câmara. “Há 
uma grande quantidade de casos 
que poderia ser resolvida fora do 
judiciário e de forma mais rápida. 
O que estamos implantando é 

a proposta de celeridade, baixo 
custo que tenham resultados 
satisfatórios para as duas partes. 
Temos uma excelente expectativa 
porque a demanda empresarial 
do estado necessita disso”, 
declara.

A Câmara vai funcionar em 
uma sala no 3º andar do prédio 
da Fiern, tendo ainda o auditório 
a disposição. Não haverá 
discriminação de sindicalizados 
ou não-sindicalizados, estando 
aberta também para clientes de 
outras partes do país.

MAIS NEGÓCIO

 ▶ Amaro Sales, presidente da Fiern: 

proposta de celeridade

 ▶ Ex-procurador regional e conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), Edilson França preside a câmara

 ▶ Fábio Medina, palestrante: vontade 

política das instituições

 ▶ Cynthia Cinara, coordenadora da 

câmara: arbitragem semelhante

EUA FORNECE 
ARMAS A ISRAEL 
SEM APROVAÇÃO

UCRÂNIA 
CERCA CIDADES 
OCUPADAS

LIBERAÇÃO DO 
CBD FICA PARA 
O FIM DO ANO

LUIS SUÁREZ 
TEM PENA 
ABRANDADA

/ CASA BRANCA / / CONFLITO /

/ SAÚDE /

/ FUTEBOL /

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Everton Dantas

Dentro de um ano Natal 
assistiu vários arrastões 
que tiveram como alvo 
vários estabelecimentos 
comerciais, em especial os 
restaurantes e lanchonetes. 
O primeiro caso foi em 
setembro do ano passado. 
Na noite do dia 21 de 
setembro quatro assaltantes 
armados invadiram o 
restaurante Benditas 
Buteco, em Petrópolis, 
e levaram dinheiro e 
pertences de 30 clientes.

A onda de arrastões 
passou a se intensifi car no 
fi m do primeiro semestre 
deste ano. Localizado em 
plena Avenida Salgado 
Filho, o Habib’s foi invadido 
no dia 14 de maio por uma 
quadrilha que rendeu todos 
os clientes e funcionários 
para realizar o assalto.

No dia 25 de maio uma 
das unidades do Açaí do 
Grilo, localizada na Avenida 
Afonso Pena, foi assaltada. 
Os bandidos chegaram 
enquanto os clientes 
lanchavam e levaram tudo, 
incluindo o veículo de uma 
das vítimas.

O modus operandi 
repetiu-se no Açaí do 
Grilo instalados nas 
proximidades do campus 
universitário, já no dia 
10 de julho. Três homens 
roubaram os pertences dos 

clientes e ainda seguiram 
no carro de um deles. 
Agosto mal chegou à sua 
metade e já registra vários 
casos de arrastão. Na noite 
do primeiro domingo do 
mês, dia 3, um quarteto 
invadiu o bar O Beco, em 
Capim Macio, e realizou 
o arrastão, vitimando 15 
clientes.

Em 8 de agosto um 
bando tentou invadir o 
restaurante japonês Kobe, 
em Candelária, mas um dos 
clientes reagiu e trocou tiros 
com a quadrilha. 

No dia seguinte mais 
uma tentativa de arrastão 
terminou em tiros. Uma 
dupla assaltou um bar na 
Avenida Alexandrino de 
Alencar, em Lagoa Seca, 
levando celulares, carteiras 
e o dinheiro do caixa do 
bar. Ao deixar o local um 
policial militar à paisana 
atirou contra os bandidos, 
atingindo um deles. Mesmo 
assim a dupla ainda fugiu.

O último caso registrado 
foi de um restaurante 
japonês na Avenida 
Prudente de Morais, na 
noite desta quarta-feira, 
em que mais uma vez um 
quarteto agiu para roubar 
o caixa do estabelecimento 
e os pertences dos clientes, 
fugindo no carro de um 
deles.

TEMPOS DE VIOLÊNCIA 
/ INSEGURANÇA /  DONOS DE BARES E RESTAURANTES FAZEM REUNIÃO PARA MUDAR HORÁRIO DE FECHAMENTO DOS ESTABELECIMENTOS E 
CONSEGUIR FUGIR DA ONDA DE ARRASTÕES QUE ASSOLA NATAL. POLÍCIA IDENTIFICA QUADRILHAS QUE ESTÃO TRAZENDO TERROR À CIDADE 

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL

A ONDA DE violência que atinge 
com força os bares e restauran-
tes de Natal nos últimos meses 
deverá forçar os estabelecimen-
tos a fecharem mais cedo, no 
máximo às 22h. De acordo com 
o diretor da Associação de Ba-
res e Restaurantes do Rio Gran-
de do Norte (Abrasel-RN), Pau-
lo Henrique Barroso, a medida 
será fechada nos próximos dias 
em reunião com os associados. 
“Estamos passando por uma si-
tuação muito complicada. Nos-
sos associados sofrem diaria-
mente com a violência e nossos 
funcionários são assaltados no 
caminho para a parada de ôni-
bus ou de casa”, relata Barroso.

Desde antes do aumento no 
número de arrastões, evidencia-
do em agosto, a Abrasel-RN pro-
cura conversas com a área de 
Segurança Pública do Estado na 
procura de soluções para mini-
mizar a violência. “Mas até ago-
ra só vimos boa vontade. Ini-
ciativa efetiva não existiu. Ten-
tamos a integração de nossas 
câmeras com o CIOSP (Centro 
Integrado de Operações de Se-
gurança Pública), mas esbar-
ramos em várias difi culdades 
apresentadas pelo governo”, dis-
se Paulo Henrique.

Para tentar contornar a si-
tuação, a associação requisitou 
para várias empresas de segu-
rança um estudo que apresente 
a solução para a integração dos 
sistemas privados de todos os 
associados e o CIOSP, incluindo 

a possibilidade de instalação de 
botões do pânico. “Estamos no 
aguardo do levantamento. Por 
enquanto o projeto de integra-
ção está parado. E vamos ten-
tando manter a situação com 
segurança privada”, comentou o 
diretor da Abrasel-RN.

Enquanto não se apresenta 
solução para a situação, sair de 
casa à noite em Natal seja para 
jantar, tomar uma cerveja gela-
da ou lanchar está se tornando 
cada vez mais complicado. No 
início da noite de quarta-feira a 
polícia registrou mais um arras-
tão daquela que seria, na avalia-
ção da Polícia Civil, uma das três 
quadrilhas identifi cadas que es-

tão agindo na capital do estado 
nos meses mais recentes.

O alvo da vez foi o um res-
taurante japonês na Avenida 
Prudente de Morais. O estabe-
lecimento completava aniversá-
rio quando foi invadido por um 
quarteto. Todos bem vestidos – 
um deles escondia parte do ros-
to com uma máscara cirúrgica 
–, relativamente calmos e com 
as armas em punho, entraram 
no local e renderam o seguran-
ça do restaurante para realizar o 
arrastão. Levaram praticamen-
te todos os pertences e parte do 
dinheiro que estava no caixa do 
restaurante.

De acordo com a psicólo-

ga Cristina Hahn, uma das ví-
timas do arrastão, a ação dos 
bandidos foi rápida. “Mas foi 
menos rápida do que eu espe-
rava. Quando vi o rapaz entran-
do com uma máscara cirúrgi-
ca logo senti que era um assal-
to. Ele pediu que colocássemos 
os pertences na sacola e seguiu 
para o caixa. Ainda pegaram a 
chave do meu carro, mas termi-
naram levando o veículo de ou-
tra pessoa”, relata ela. O veículo, 
um Suzuki Vitara, foi encontra-
do a dois quarteirões de distân-
cia do restaurante japonês, as-
sim como parte dos celulares le-
vados pelo bando.

Neste que seria o quarto as-
salto deste tipo registrado em 
Natal apenas neste mês de agos-
to o modo de operação e as ca-
racterísticas apresentadas pelo 
bando seriam diferentes dos ou-
tros crimes que aconteceram 
nos meses recentes. De acordo 
com o delegado Herlânio Cruz, 
que integra a equipe da Dele-
gacia Especializada em Furtos 
e Roubos (Defur) e investiga os 
casos de arrastões, a quadrilha 
que assaltou os clientes do res-
taurante japonês seria a terceira 
identifi cada nesse período. 

“O grupo que está agindo 
muito em Capim Macio já foi 
identifi cado, assim como o gru-
po que assaltou o Habib’s em 
maio e que cometeu três assal-
tos em Potilândia. A quadrilha 
que agiu ontem não é a mesma 
desses casos. Eles usaram um 
modo diferente, até mesmo no 
modo de vestir. É uma quadrilha 
com um perfi l que popularmen-

te pode se chamar de ‘playboy’”, 
comentou Herlânio.

As câmeras de segurança do 
restaurante japonês registraram 
o caso e a polícia já ouviu as víti-
mas para dar prosseguimento às 
investigações do caso, em para-
lelo com os outros crimes seme-
lhantes que estão sob a respon-
sabilidade da Defur.

Herlânio Cruz afi rma que as 
investigações seguem seu cur-
so, com a identifi cação dos gru-
pos. “Os trabalhos de investi-
gação desse tipo demandam 
muito tempo, mas estamos se-
guindo no caminho de pegar 
as quadrilhas”, disse ele. O per-
fi l dos grupos identifi cados até 
agora pela Polícia Civil é prati-
camente o mesmo. Jovens de 
até 25 anos comandam as ações, 
quase sempre em grupos de três 
ou quatro. “Eles são todos jo-
vens, quase sempre agressivos 
na hora do assalto. A ação é rá-
pida e levam sempre o carro de 

uma vítima para a fuga, que logo 
é abandonado”, aponta Cruz.

ARRASTÃO
O integrante da Defur apon-

ta que não há a tipifi cação cri-
minal do arrastão, sendo tudo 
considerado roubo. “O termo ar-
rastão vem daquilo que acon-
tecia nas praias do Rio de Ja-
neiro, há muitos anos. E a par-
tir de crimes que ocorreram em 
restaurantes no bairro do Jar-
dins, em São Paulo, passaram a 

chamar de arrastão os assaltos 
a estabelecimentos comerciais 
como restaurantes e lanchone-
tes”, pontuou. 

A abrangência do termo, na 
visão do delegado, termina por 
apresentar mais casos de arras-
tão do que realmente existem. 
“A sensação de insegurança com 
um arrastão é bem maior, por-
que um só crime atinge várias 
pessoas. A repercussão social 
é muito grande”, complementa 
Cruz.

Após o crescimento no nú-
mero de arrastões em Natal neste 
mês, membros do aparato de se-
gurança pública estão trabalhan-
do em conjunto para tentar fre-
ar a onda criminosa. Na última 
semana a Defur, responsável pe-
las investigações, e a Polícia Mili-
tar reuniram-se para traçar as es-
tratégias com objetivo de identi-
fi car e prender as quadrilhas, as-

sim como inibir os crimes neste 
período.

“Estamos promovendo reu-
niões para unir os esforços prin-
cipalmente na identifi cação das 
quadrilhas. Com a troca de infor-
mações estamos promovendo um 
patrulhamento ostensivo nas áre-
as mais complicadas, assim como 
nossos ofi ciais de inteligência es-
tão passando relatórios para a Po-

lícia Civil. Com a junção dos dois 
esforços acreditamos que vamos 
diminuir os assaltos”, relatou o 
coronel Francisco Araújo, coman-
dante da Polícia Militar no RN.

O coronel ainda destaca que 
os esforços da PM para inibir os 
crimes esbarram na falta de infra-
estrutura necessária para a exe-
cução do trabalho, especialmente 
no tocante às viaturas disponíveis 
para o policiamento ostensivo. 
“Sofremos difi culdades por con-
ta do número de viaturas dispo-
níveis. Muitas estão com proble-
mas de manutenção. Na próxima 

semana devemos receber cerca de 
40 ou 50 viaturas novas, que serão 
distribuídas entre Natal, Região 
Metropolitana e interior”, disse o 
comandante. 

Dentre as 150 novas viaturas, 
o comando da PM recebeu 30 até 
agora. “O problema só será recebi-
do todas as 150 previstas. Aí po-
deremos colocar um policiamen-
to devido nas áreas de maior inci-
dência dos assaltos, como Capim 
Macio e Satélite. No momento va-
mos tentar inibir os assaltos den-
tro do trabalho que podemos fa-
zer”, comentou Araújo.

 ▶ Segundo Paulo Henrique Barroso, diretor da Abrasel, há uma forte tendência de passar a fechar às 22h

FÁBIO CORTEZ / NJ

PM ALEGA DIFICULDADE 
DE POLICIAMENTO

MAPA DOS 
ARRASTÕES

“PLAYBOYS” E OUTRAS DUAS 
QUADRILHAS ESTÃO AGINDO

 ▶ Delegado Herlânio Cruz informa que duas quadrilhas já foram identifi cadas

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Assaltante que estava em arrastão no restaurante em Lagoa Nova

REPRODUÇÃO

 ▶ Outro “playboy” da quadrilha que agiu no mesmo assalto 

REPRODUÇÃO
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CAÇA TALENTOS
A Editora da Universidade Fe-

deral do Rio Grande do Norte en-
cerra, hoje, o prazo para o recebi-
mento de inscrições para o Con-
curso Literário Américo de Oli-
veira Costa. O concurso tem o 
objetivo de identifi car e divulgar 
novos talentos literários do RN 
editando suas obras. Inscrições 
pela internet - inscriçãopublica-
cao@editora.ufrn.com – nas ca-
tegorias romance, conto e poesia.

FISCO E GOVERNO
O Sindicato dos Auditores Fis-

cais do Estado vai ouvir os cinco 
candidatos ao Governo do Estado 
procurando conhecer os planos de 
cada um, espcialmente, suas polí-
ticas fi scais e tributárias, em duas 
segunda-feiras. Na próxima, dia 
18, ouvirá Araken Farias, Robin-
son Faria e Simone Dutra. Na se-
gunda-feira, 25, será a vez do de-
putado Henrique Alves e de Robé-
rio Paulino.

PROJETO COMPLICAR

Enquanto o mundo todo ca-
minha no sentido de simplifi car 
(como aconteceu com o Super-
Simples lançado semana passa-
da pela presidente Dilma Rous-
sef), o IBAMA lança um verdadei-
ro Projeto Complicar. Os penaliza-
dos são pescadores de lagosta que 
estão obrigados a preencher men-
salmente “um documento mais 
detalhado no qual as lagostas pes-
cadas no mês deverão ser discri-
minadas por espécie, quantidade, 
quilos e unidades”. O documen-
to atende pela sigla DMPL (Desti-
no Mensal de Produção de Lagos-
tas), exige também que sejam in-
dicados os períodos de pesca, os 
dados das empresas comprado-
ras desse pescado e o local em que 
foi desembarcado. Ao fi nal, o pes-
cador ou seu representante legal, 
deverá assinar o formulário e res-
ponsabilizar-se pelas informações 
prestadas. “A declaração falsa ou 
enganosa constitui crime contra 
a administração ambiental e pode 
resultar em multas de até um mi-
lhão de reais e penas de até seis 
anos de reclusão”. Cada pescador 
terminará se obrigando a ter um 
guarda-livros. Mas, ainda não se 
está exigindo um EIA-Rima para o 
pescador fazer seu mergulho.

ILHAS DE ABUNDÂNCIA

Na nossa sociedade, o primeiro sintoma de que um parente 
está bem fi nanceiramente é dado pela avidez que ele resolve reno-
var os seus equipamentos de maneira geral.  Os móveis aparente-
mente novos, os eletrodomésticos em bom funcionamento ou as 
cortinas em bom estado mudam, na medida exata em que começa 
a sobrar dinheiro no fi m de cada mês.

Geralmente, o fato termina benefi ciando algum parente ou ade-
rente que consegue ser lembrado na hora do descarte do material 
desprezado e que termina recompondo lacunas que nunca haviam 
sido preenchidas na casa onde não existe sobra de dinheiro no fi m 
do mês. Dinheiro que geralmente não dá para chegar até o fi m do 
mês. São doações muito bem vindas, geralmente muito festejadas.

Esta realidade também começa a chegar ao serviço público, 
onde existem ilhas de  abundância no meio de um oceano de di-
fi culdades. Há poucos dias, com direito a solenidade ( foto), nosso 
Procurador-geral de Justiça promoveu uma singela solenidade para 
sacramentar a doação de 319 bens (aparelhos de televisão, DVD, 
monitores de informática, 56 microcomputadores, sofás, armários, 
poltronas, gaveteiros e mesas para computadores) à Secretaria Mu-
nicipal da Saúde. Certamente que se trata de movéis e equipamen-
tos ainda funcionando bem, do contrário, a Secretaria Municipal 
não iria receber lixo eletrônico. Do mesmo jeito que um primo rico 
se incomoda com a monotonia de móveis de linha considerada an-
tiga, ou equipamentos que não são mais a última palavra na cate-
goria, os setores ricos do Governo podem renovar a decoração dos 
seus ambientes e o equipamento, regularmente.

Abordar esse desnível fi nanceiro entre partes de um mesmo or-
ganismos é absolutamente pertinente no momento em que esta-
mos vivendo a hora  adequada em duas frentes distintas: 1 – Pela 
imperiosa necessidade de ser feita uma revisão nas estimativas or-
çamentárias para o corrente ano; 2 – Quando se começa a discutir 
o Orçamento do Governo do Estado para o próximo ano.

Em primeiro lugar, cobrar da Assembleia Legislativa que está 
sendo renovada, possuidora da prerrogativa de defi nir o destino 
dos recursos estaduais, um pouco mais de consciência ao repar-
tir o bolo orçamentário. Ao longo de dez anos, a nossa Assembleia 
Legislativa aumentou em mil por centro a participação dos orga-
nismos (os Poderes Judiciário, Legislativo, Tribunal de Contas e Mi-
nistério Público) detentores de “independência fi nanceira”, criando 
esse desnível entre repartições públicas que estudam a mudança de 
cortinas enquanto outras,  de um mesmo governo, não dispõe de 
condições mínimas de trabalho. Nesse particular, é preciso confes-
sar a omissão da imprensa que tem sido tolerante quando essa par-
te do Orçamento Público é discutida em ‘petit comitée’ entre os que 
teriam,  prioritariamente, o compromisso de gastar sem que par-
lamentares – de Governo ou Oposição – alguns que não perdem 
oportunidade de falar sobre qualquer coisa, pronunciem um piu.
Valendo lembrar que os órgãos que prestam atendimento direto ao 
cidadão – Segurança, Saúde e Educação – tem fi cado à margem 
dos generosos reajustes que contemplam as ilhas de abundância, 
formando um  mar de carências. E o maior exemplo dessa situação 
inaceitável é a referida doação de móveis e equipamentos que não 
atendiam mais às exigências de um órgão rico e foram muito bem 
aceitos por um necessitado: a Secretaria Municipal de Saúde. Se o 
combate aos desníveis sociais está em pauta na campanha eleito-
ral, é tempo de estabelecer o compromisso de um mínimo de iso-
nomia entre repartições de um mesmo governo, onde muitos são 
pobres e poucos atuam como muito ricos e perdulários.

 ▶ Henrique Alves e Wilma de Faria 
reiniciam, hoje, suas campanhas realizando 
uma excursão pela Tromba do Elefante. Até 
domingo visitarão 23 municípios.

 ▶ Média de público na Arena das Dunas 
depois dos jogos da Copa do Mundo: 
14.412 pagantes.

 ▶ Na noite de hoje, na Galeria Conviv’Art, 
no Campus da UFRN, tem a abertura da 

exposição “Traços e Cores do RN”: Verônica 
Lima, Myriam Lima e José Clewton.

 ▶ Pedida do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais para o piso no setor 
da agricultura irrigada no pólo Assu-
Mossoró: R$ 880,00.

 ▶ Hoje é o Dia do Paleontólogo. 
Também é o Dia do Solteiro.

 ▶ A Prefeitura de Natal realiza 

concorrência para reconstrução do 
cemitério de Ponta Negra, dia 29.

 ▶ A Universidade Federal abre, no dia 
de hoje, sua programação comemorativa 
a passagem dos 150 anos do sociólogo 
Max Weber.

 ▶ Completa 165 anos, hoje, do 
nascimento, em Caicó, do jurista Amaro 
Cavalcanti.

 ▶ Os Paralamas do Sucesso 
apresentam, hoje, no Teatro Riachuelo, o 
show dos trinta anos do grupo.

 ▶ Faz 60 anos, hoje, que d. Eugênio 
Sales, depois Cardeal, era sagrado Bispo 
Auxiliar de Natal.

 ▶ Balanço da Festa do Bode, realizada 
semana passada, em Mossoró: negócios 
somaram R$ 2 milhões.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CONTROLADOR-GERAL DO ESTADO, ANSELMO CARVALHO,
SOBRE A FRUSTRAÇÃO DE RECEITA DO GOVERNO DO ESTADO.

Todos tem de tomar as suas 
medidas de corte tomando 
consciência diante dos fatos”.

LEI DAS DIRETRIZES
O Diário Ofi cial do Estado 

atrasou sua edição de quarta-feira, 
quando publicou a Lei das Diretri-
zes Orçamentárias para 2015 com 
cinco vetos. A receita e despesa es-
tão. A receita total é estimada em 
R$ 11 bilhões. Não se sabe se os se-
tores com “independência fi nan-
ceira” vão propor aumento na pre-
visão, como fi zeram ano passado 
(leia nota que abre esta Roda Viva), 
chegando à situação atual.

APAGÃO JURÍDICO
Os servidores do Poder Judi-

ciário Federal no RN vão promo-
ver, na manhã de hoje, um “Apa-
gão Geral do Judiciário Federal”, 
que acontecerá em frente à sede 
do TRT, em Lagoa Nova, quando 
vão defi nir a greve geral da cate-
goria por tempo indeterminado. A 
luta é por melhores salários. 

VERGONHA CARIOCA
Do jornal O Globo, de ontem: 

“Eliminado – VERGONHA. Não foi 
uma noite para esquecer. Foi uma 
noite para lembrar sempre e ja-
mais esquecer. O Fluminense que 
vinha encantando no Campeona-
to Brasileiro cometeu todo tipo 
de erro. Do planejamento do jogo 
ao menosprezo ao adversário pas-
sando por atuações individuais 
abaixo da crítica. Ignorou que o 
futebol profi ssional, por mais que 
as diferenças de orçamento e ta-
lento sejam grandes, não tolera a 
negligência a qualquer jogo.” O jor-
nal carioca se referia à vitória do 
América de 5 a 2, na véspera, sobre 
o Fluminense.

“CASE” DE SUPERAÇÃO

A professora Débora Seabra, 
natalense de 33 anos, virou “case” 
de superação e inclusão. Com dez 
anos de carreira, foi a primeira 
pessoa com Síndrome de Down a  
lecionar no país  e hoje é professo-
ra auxiliar de educação infantil na 
Escola Doméstica. Sua história foi 
um dos casos selecionados que se-
rão apresentados no evento “Edu-
cação 359”, seminário promovi-
do, em setembro, no Rio de Janei-
ro pelos jornais O Globo e Extra, 
em parceria com o Sesc e a Prefei-
tura do Rio. Ontem, O Globo pu-
blicou a reportagem “Professora 
com Síndrome de Down quebrou 
barreiras”.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Paciente terminal
Será muito difícil para o Rio Grande do Norte alcançar, 

como pretende, o patamar em que se encontram vizinhos 
como Ceará e Pernambuco, principalmente nos quesitos in-
vestimentos e infraestrutura, sem que suas lideranças e seus 
gestores mudem urgentemente a forma de pensar e, sobre-
tudo, de   administrar. 

Há pontos em que a difi culdade em promover avanços 
sobressai bem mais do que qualquer outra capacidade que 
por ventura exista.

Exemplo claro disto foi visto mais uma veze nesta sema-
na. O estado que fala em encurtar a distância dos vizinhos 
que dispararam em crescimento ao longo dos anos 2000 não 
consegue resolver uma querela para botar para funcionar 
um terminal pesqueiro praticamente pronto há três anos.

Por mais erros que se tenha constatado ao longo da exe-
cução do projeto de construção do terminal de pesca, na Ri-
beira, corrigir e dar uso ao espaço custaria bem menos do 
que os desgastantes três anos em que nada se resolve.

Tem-se ali, na prática, o despejo de pelo menos R$ 20 mi-
lhões em recursos, sem que haja benefício algum para o con-
tribuinte. É um caso escandaloso que se arrasta sem que al-
guém de mais sensibilidade ou mesmo senso prático ponha 
fi m e termo.

Bem verdade que a demora em agir e os inúmeros por-
menores que circundam esse projeto acabaram por trans-
formá-lo em questão judicial, outra instância onde as deci-
sões nem sempre prezam pela rapidez.

Porém, independente disso, já é passada a hora em que 
alguém com maior visão de desenvolvimento tome as réde-
as do problema e o solucione de vez.

Não é aceitável que um investimento tido como funda-
mental para o setor pesqueiro do estado, e que pode gerar 
renda e emprego, ao menos é que se prega, passe tanto tem-
po sem uso porque faltam concluir detalhes que, no geral, 
não representam sequer 5% de toda a obra.

Se já mantém um porto muito aquém daqueles que 
servem aos vizinhos Ceará e Pernambuco, o Rio Grande 
do Norte se vê ainda mais em desvantagem com a ausên-
cia de um terminal pesqueiro, a ponto de, passando tan-
to tempo sem que lhe seja dado uso, passar a gerar um ou-
tro questionamento: se não fez falta até agora, para quê, de 
fato, serve?

O caso do terminal pesqueiro da Ribeira é mais um entre 
aqueles que ressaltam a incapacidade das forças que coman-
dam o RN praticarem uma política efi caz de crescimento. 

Editorial

Mensagens 
instantâneas são 
novo alvo da censura 
chinesa*

A China anunciou novas regras de regulação para os 
serviços de mensagens instantâneas por celular, em mais 
uma tentativa de controlar as comunicações digitais, assim 
como já é feito em sites e nas redes sociais. De acordo com 
as novas regras, publicadas pela agência estatal de noticias 
Xinhua, os usuários deverão informar seus nomes verdadei-
ros quando se registrarem nos serviços de mensagens e de-
verão concordar em obedecer a uma série de regras que in-
cluem questões de moralidade social, autenticação de in-
formações e respeito ao regime socialista.

As novas normas também proíbem contas públicas de 
postar notícias sobre assuntos atuais, a não ser que tenham 
licenças específi cas para publicar este tipo de conteúdo. Os 
provedores de serviços terão que suspender as contas que 
violarem os termos de conduta e guardar os dados destas 
violações para depois entregá-los às autoridades.

As regras terão um duro efeito em serviços de trocas de 
mensagens instantâneas como o WeChat, conhecido como 
Weixin na China, que permite que os usuários comparti-
lhem mensagens de voz, fotos, vídeos, textos e conversem 
em grupo. O serviço, popular no país, acabou se tornando 
um dos principais fóruns de debate online diante das restri-
ções às redes sociais.

De acordo com o professor Xu Xin, do Instituto de Tec-
nologia de Pequim, a nova regulação é a mais dura já criada 
para as comunicações digitais. Xu administra uma popular 
conta de conselhos sobre assuntos legais em um serviço de 
mensagens e ocasionalmente republica notícias e comen-
tários sobre acontecimentos atuais. “Eu falei para os volun-
tários que me ajudam a administrar a conta que, de agora 
em diante, nós não podemos mais publicar conteúdo sobre 
temas atuais. É provável que muitas das contas públicas ad-
ministradas por usuários que publicam conteúdo sobre no-
tícias fechem”, avalia o professor.

*Isaac Lira excepcionalmente não escreve hoje. Em seu 
lugar vai texto de Tania Branigan, com tradução de Pedro 
Nabuco e edição de Leticia Nunes; em 12/08/2014, no Ob-
servatório de Imprensa

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.comom

Artigo
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O próximo passo
A cúpula do PSB pré-agendou a primeira reunião formal sobre 

a substituição de Eduardo Campos para o dia seguinte ao sepul-
tamento de seus restos mortais. A previsão é que o debate ocor-
ra segunda-feira no Recife. Com isso, a entrada de Marina Silva na 
cabeça de chapa só será discutida ofi cialmente após a divulgação 
da pesquisa Datafolha com seu nome. Desafeto da ex-senadora, o 
presidente em exercício da sigla, Roberto Amaral, não a procurou 
ontem, segundo aliados.

CONDIÇÕES
 Um aliado que conversou com 
Marina Silva nos últimos dois 
dias diz que ela “não vai em-
barcar em um projeto às escu-
ras”. “Precisamos de garantias 
de que os compromissos se-
rão mantidos e saber quem o 
PSB vai oferecer para simboli-
zar esse compromisso.”

FAVORITOS 
Marineiros querem que o par-
tido apresente um novo vice 
“confi ável”, que una as alas 
mais próximas ao PT e ao PSB. 
Três nomes agradam ao gru-
po dela: Julio Delgado, Maurí-
cio Rands e Beto Albuquerque.

MODUS OPERANDI 
Outro aliado resume uma pro-
vável candidatura de Marina: 
“Ela não será candidata ape-
nas da Rede. Há pontos do ide-
ário dela que não estão no pro-
grama de Eduardo e isso conti-
nuará assim. Ela não fará novas 
exigências, mas também não 
cederá completamente”.

VERDE 
Um amigo de Marina lembra 
que a ex-senadora também so-
freu um baque forte quando o 
ativista Chico Mendes morreu, 
em 1988, mas mostrou resistên-
cia. “A Marina é feito bambu: o 
cento verga, mas não quebra.”

COFRE 
Empresários emitiram sinais 
ao PSB de que esperam que 
Marina seja confi rmada para 
garantir que a eleição terá se-
gundo turno.

ESPERANÇA 
Renata Campos, viúva de Edu-
ardo, manifestou o desejo de 
que a busca não seja encerra-
das até que os bombeiros loca-
lizem a aliança do marido.

REI POSTO 
Políticos e funcionários próxi-
mos de Campos manifestaram 
desconforto com as notas as-
sinadas por Amaral como pre-
sidente nacional do PSB. O ex-

-ministro dispensou a expres-
são “interino” ou “em exercício”.

SOZINHO 
Amaral estava isolado na cúpu-
la do PSB. Contrário ao lança-
mento da candidatura própria 
ao Planalto e à aliança com 
Marina, ele tinha se distancia-
do da campanha presidencial.

PRAZOS 
O mandato da direção atual 
termina em dezembro, quan-
do estava prevista nova elei-
ção. No entanto, o PSB anteci-
pou seu congresso e aprovou 
em junho a recondução dos 
dirigentes.

DÚVIDAS 
Na prática, isso signifi ca que 
Amaral, reeleito para a primei-
ra vice-presidência, pode her-
dar o comando da sigla até o 
fi m de 2017. Com a morte de 
Campos, no entanto, parte dos 
pessebistas pode pressionar 
por uma nova eleição interna.

IMPACTO 
Um banco de investimentos 
encomendou pesquisa telefô-
nica para testar a intenção de 
voto em Marina na quarta-fei-
ra, dia do acidente. A enque-
te foi cancelada porque mui-
tos eleitores se recusaram a 
responder.

REBANHO 
O comitê de Dilma Rousse-
ff  avalia que o apelo de Pastor 
Everaldo (PSC) com os evan-
gélicos tende a desaparecer se 
Marina entrar na disputa.

NAS RUAS 
Apesar de a petista ter dito que 
a campanha fi caria suspen-
sa por três dias, militantes em-
punhavam bandeiras com seu 
nome ontem em São Paulo.

PLIM-PLIM 
A TV Globo avisou aos prin-
cipais candidatos ao gover-
no paulista que voltará a co-
brir a disputa hoje em seus 
telejornais.

A aliança tem de manter o ideal 
de ser uma alternativa ao projeto 
petista que aí está. Do contrário, 

corre o risco de se esfarelar.

DO DEPUTADO ROBERTO FREIRE (PPS-SP), presidente 

nacional da sigla, sobre os rumos da coligação 

presidencial que era liderada por Eduardo Campos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

UM BOMBEIRO NO PLANALTO 
Eduardo Campos costumava contar uma história para mos-

trar a diferença de temperamento entre ele e Dilma Rousseff . Re-
latava que, durante uma reunião, um ministro entrou na sala e foi 
duramente repreendido por ela.

– Posso falar? --questionou Campos, quando o auxiliar saiu– 
Na minha terra, homem abre a porta do carro e não leva desaforo 
para casa. O que a sra. fez não se faz.

– O que sugere? --perguntou a presidente.
– Acho que a sra. tem que pedir desculpas.
A dupla foi até a outra sala. Dilma encontrou o ministro cabis-

baixo. Deu um abraço e um beijo em sua cabeça.

Painel
BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Ministério dos 
Transportes

Pregão Eletrônico nº 311/2014-14
Nº Processo: 50614.000363/2014-17. Objeto: Contratação de Empresa para 
Execução dos Serviços de Consultoria para Supervisão dos serviços de 
Adequação de Capacidade, Construção de Obra de Arte Especial, Restauração 
e Segurança de tráfego na Rodovia BR-101/RN (Coincidente com a BR-406/RN) 
(GANCHO DE IGAPÓ), Segmento km 81,10 ao km 83,40 (Projeto), km 81,40 
ao km 83,70 (Versão Setembro/2013). Total de Itens Licitados: 00001. Edital 

Superintendência Regional no Estado do Rio Grande do Norte, Av. Bernardo 
Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega das Propostas: a partir de 

Natal/RN, 12 de agosto de 2014
Armando Pegado de Almeida

Ministério da 
Educação

Objeto: Contratação de empresas especializadas para realização de eventos, 

Entrega do Edital
Endereço
Abertura das Propostas
Informações complementares
deverão acessar o site 

Ricardo Antônio Bezerra Soares de Araújo
Pregoeiro

AVISO DE PREGÃO Nº. 25/2014 – UASG: 158369

RIO GRANDE DO NORTE

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

O STJ (SUPERIOR Tribunal de Jus-
tiça) decidiu ontem a favor dos 
poupadores, novamente, no julga-
mento de um recurso sobre per-
das com os planos econômicos. 
No julgamento em questão, o tri-
bunal avaliou que todos os clien-
tes do Banco do Brasil, de todo 
o país, que tinham caderneta de 
poupança na época de adoção do 
Plano Verão (janeiro de 1989), te-
rão direito a ter ressarcidas even-
tuais perdas no rendimento de 
suas aplicações.

O julgamento diz respeito a 
uma ação civil pública movida em 
Brasília contra o Banco do Brasil 
por conta das perdas na poupan-
ça decorrentes do plano Verão. O 
poupador venceu a ação, gerando 
o entendimento de que poupado-
res do Banco do Brasil teriam di-
reito ao ressarcimento de perdas 
com o plano Verão. O Banco do 
Brasil ainda pode recorrer.

O Banco do Brasil e o Banco 
Central defendiam, contudo, que 
a ação deveria valer apenas para 
os poupadores do Distrito Fe-

deral, onde foi movida a ação. O 
Idec (Instituto Brasileiro de Defe-
sa do Consumidor), que moveu o 
recurso, defendia que a repercus-
são dessa decisão deveria ser na-
cional, interpretação que prevale-
ceu no julgamento.

A decisão do tribunal, contu-
do, não vai valer para demais pou-
padores de outros bancos e que 
tiveram eventuais perdas em de-
corrência de outros planos eco-
nômicos -Bresser, Collor 1 e Collor 

2, no caso. O julgamento mais im-
portante sobre o assunto, que está 
para ser julgado no STF (Supremo 
Tribunal Federal), vai decidir se os 
bancos terão de pagar ou não pe-
las perdas com todos os planos 
econômicos editados com o intui-
to de controlar a hiperinfl ação no 
país no fi nal da década de 1980 e 
início dos 1990.

O STJ também decidiu que 
não é necessário ser associado do 
Idec, autor da ação civil pública 

contra o Banco do Brasil, para ter 
direito ao ressarcimento.

POSIÇÕES
“O Idec comemora a decisão 

do STJ, pois considerava o julga-
mento uma aberração jurídica, 
já que a decisão da ACP era defi -
nitiva desde 2009 e sem nenhu-
ma restrição quanto à abrangên-
cia nacional”, afi rmou o institu-
to, em nota. “A decisão do STJ está 
alinhada com a previsão constitu-
cional, que proíbe a modifi cação 
de decisões já transitadas em jul-
gado. Essa decisão só reafi rma o 
que fi cou defi nido desde 2009, isto 
é, que alcança e benefi cia poupa-
dores de todo Brasil “, afi rmou Ma-
riana Alves Tornero, advogada do 
Idec.

Isaac Ferreira, procurador-ge-
ral do Banco Central, pontuou que 
o julgamento é restrito ao Banco 
do Brasil e Plano Verão. “Não há 
qualquer novidade no julgamen-
to do STJ, que já havia sido inicia-
do em junho passado e foi con-
cluído agora, tanto mais porque o 
voto do relator já era conhecido e, 
atendendo a questão de ordem do 
BC, o julgamento fi cou restrito ao 
BB e ao Plano Verão.”

PONTO PARA A
/ PLANO VERÃO /  STJ DECIDE A FAVOR
DE POUPADORES EM JULGAMENTO 
SOBRE PLANOS ECONÔMICOS QUE 
CAUSARAM PERDAS ECONÔMICAS

SOFIA FERNANDES E
RENAN MARRA
FOLHAPRESS

 ▶ Com decisão, dinheiro perdido em 1989 poderá ser ressarcido a poupadores 

RAFAEL NEDDERMEYER / FOTOS PUBLICAS

PSB diz que decidirá substituto de 
Campos “quando julgar oportuno”

/ CANDIDATURA /

O PARTIDO SOCIALISTA Brasileiro 
(PSB) ainda não defi niu a data 
que irá tratar da substituição de 
Eduardo Campos na disputa à 
Presidência da República, nas 
eleições deste ano. Em comuni-
cado ofi cial, o PSB informou que 
a decisão sobre quem irá disputar 
o cargo pelo partido será toma-
da quando a legenda julgar opor-
tuno. “A direção do PSB tomará, 
quando julgar oportuno, e ao seu 
exclusivo critério, as decisões per-
tinentes à condução do proces-
so político-eleitoral”, diz o comu-
nicado, assinado pelo presidente 

da legenda, Roberto Amaral. Pe-
las regras eleitorais, o partido têm 
até dez dias contados da morte 
do candidato para indicar à Justi-
ça Eleitoral o substituto. Os parti-
dos que integram a coligação Uni-
dos para o Brasil - PSB, PPS, PPL, 
PRP, PHS, além da Rede Sustenta-
bilidade, que ainda não tem regis-
tro - tem até o dia 23 para infor-
mar à Justiça Eleitoral o nome do 
novo candidato à Presidência da 
República, no lugar do ex-gover-
nador Eduardo Campos.

A vice de Campos na cha-
pa, a ex-senadora Marina Silva, 

pode substituí-lo, mas a coliga-
ção também pode escolher outro 
nome. De acordo com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), a subs-
tituição deverá ser feita por deci-
são da maioria absoluta da dire-
ção dos partidos da coligação. “[O 
PSB] Recolhe-se, neste momen-
to, irmanado com os sentimentos 
dos seus militantes e da sociedade 
brasileira, cuidando tão somen-
te das homenagens devidas ao lí-
der [Eduardo Campos] que par-
tiu”, diz o comunicado, acrescen-
tando que o partido está de luto 
pela trágica morte de seu presi-

dente nacional. Mais tarde, o PSB 
informou que contratou um escri-
tório de advocacia para acompa-
nhar as investigações do acidente.

Enquanto o futuro da coliga-
ção não é defi nido, o cientista po-
lítico Carlos Pereira, professor da 
Escola Brasileira de Administra-
ção Pública e de Empresas (FGV/
Ebape), avalia que o cenário de ex-
pectativa contribui para a demo-
cracia. “Todos desejam ambiente 
democrático, ou seja, que não exis-
ta certeza absoluta do vencedor. A 
candidatura de Campos trouxe al-
gum grau de incerteza”, disse.

POUPANÇA
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Conecte-se

América
Hoje eu posso cantar alto e bom som: 
“O nosso time mostra a sua raça no 
jogo/ América,.../ Eu sou América 
e tenho orgulho de ser, /Porque o 
América em tudo é o melhor”. Só 
acredito porque vi pela televisão. 
O sorteio que determinou que o 
América jogaria contra o Fluminense 
foi uma madrasta e para o ABC 
uma mãe, determinado que o ABC 
jogaria contra o Novo Hamburgo, 
um timinho fora de todas as séries. 
Quis o destino que o ABC, depois 
de perder em campo, ganhasse 
no tapetão. Vamos esperar o novo 
sorteio. Esta é a segunda vez que 
o América canta de galo no Rio de 
Janeiro. Em 1955, eu estava em São 
Januário para ver o América vencer o 
Vasco do qual sou também torcedor. 
Não tive nem coragem de gritar gol, 
por “culpa” de Fernando Freire que 
mandou um motorista me pegar no 
hotel e me levar para as sociais do 
Vasco como convidado. Acabo de ler 
em o Globo digital: “Histórico. Pimpão 
comemora noite inesquecível contra 
o Fluminense”. Mesmo assim, dormi 
mal, a todo momento aquele jovem 
de olhos verdes passava na minha 
frente. Eu não iria votar nele por pura 
estratégia. Mas fi quei muito triste. A 
seriedade na política brasileira teve 

um enorme desfalque. Que Deus o 
receba no paraíso.

Geraldo Batista
Por e-mail

América – 2
Na última quarta-feira, o América de 
Natal goleou o Fluminense do Rio de 
Janeiro por 5 a 2 lá no Maracanã. 
Fazendo uma leitura dos mais de 
40 anos de competições nacionais 
que o América se faz presente, 
encontramos muitas vitorias diante 
os grandes clubes. Venceu o gigante 
Atlético Mineiro por 2 a 1 em 1973 
e 3 a 2 em 2006. Venceu o Botafogo 
do Rio de Janeiro, outro monstro 
sagrado do futebol brasileiro de 1 
a 0 em 1974. Também em 1974, 
derrotou o Fluminense por 2 a 1. Esse 
mesmo Fluminense já foi vencido 
tantas vezes pelo América de Natal. 
Em 1976 de 2 a 1. De goleada em 
1997, lá no Rio de Janeiro de 4 a 2 e 
no Maracanã lotado, em 2007, por 1 

a 0. O América de Natal já derrotou o 
gigante da colina outro dia chamado 
de trem bala, hoje apenas Vasco. Foi 
de 1 a 0 nos domínios do adversário 
em 1975. O estrelado Cruzeiro de 
Minas Gerais foi outro a ser derrotado 
pelo América de Natal. Na Série A 
de 1997 em Natal por 2 a 1 e em 
1998 por 2 a 0 em BH. Esse mesmo 
América de Natal, de tantas vitórias, 
quase derruba o todo poderoso 
Flamengo para a Segunda Divisão em 
1998. Venceu aqui em Natal por 2 a 
1. Derrotou o maior nome em matéria 
de futebol no Brasil, o Santos, e foi no 
seu famoso estádio Vila Belmiro em 
2007 por 3 a 2. O América de Natal 
venceu até um “Timão” na Série B 
de 2008 por 2 a 0. Viva o América 
de Natal!

Marcos Trindade
Por e-mail.

América – 3
Se a manchete do NOVO JORNAL 

de hoje não for MARAMECÃONAZO 
fi carei desapontado. Mas só um 
pouco.

Carlos Fialho, @cfi alho
Pelo Twitter

América – 4
NOVO JORNAL, não foi milagre não, 
foi merecimento, jogou como gente 
grande. Já o Flu jogou de sapato alto. 
Resultado, goleada.

Wellington A. Silva, @vereadorton
Pelo Twitter

América – 5
Milagre alcançado com segurança 
e muito suor. O Fluminense, em 
nenhum momento, foi melhor que o 
América. Deu Mecão.

Andierison Macedo, @Andierison
Pelo Twitter

Capa
Parabéns pela capa de hoje (ontem, 
14, sobre a morte de Eduardo 
Campos). Inteligente e repleta de 
grande simbologia. Muito bonita 
mesmo.

José Conrado Filho, @jcfi lho739
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Norte e Região Nordeste.
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profissional.
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Mais de 50% dos eleitores não 
estão nem aí para as eleições

Repórter uma vez, sempre repórter. 
Leva-se, vida afora, um jeito diferen-
te de ver e observar os fatos, os acon-
tecimentos. Um jeito diferente por-
que acostuma-se a buscar as circuns-
tâncias, os detalhes que cercam esses 
acontecimentos. Um treinamento efe-
tivamente realizado no cotidiano, um 
exercício que está na natureza do tra-
balho. Durante muitos anos tive minha 
mesa de trabalho na redação do jornal 
e gostava dessa insistência em buscar a 
interpretação dos fatos levantados em 
cada cobertura. A habitualidade acaba-
va por facilitar encontrar respostas às 
questões que surgiam.

Fiz matérias nas áreas de polícia, 
política, economia, esportes, compor-
tamento e outras coisas mais, menos 
por dominar estes assuntos todos, coi-
sa que não conseguia, mas porque na-

queles tempos repórter tinha que dar 
uma de polivalente, mesmo sem ser. 
De qualquer modo exercitava a busca 
pelo fi o da meada de cada assunto. Pois 
bem, quase aos 70 confesso meu fra-
casso ao tentar entender certas coisas 
nestes tempos atuais. Explico: a políti-
ca, e em particular as campanhas polí-
ticas, sempre tiveram seus mistérios e 
sempre terão. Mas as explicações aca-
bavam por chegar. Tenho procurado 
entender os mistérios de agora e não 
consigo. Sei, como todos nós sabemos, 
que por trás de cada personagem des-
sa área, há a  busca pela sobrevivência 
para continuar na cena. Mas parece 
que não estou só nessa difi culdade. On-
tem ouvi comentário de um jornalis-
ta com presença nos grandes veículos 
brasileiros, Merval Pereira. Falava sobre 
a morte de Eduardo Campos e o novo 

quadro na eleição presidencial. Foi, vol-
tou, retornou, insistiu...! Falou bastante, 
pela CBN. Ao fi nal eu não entendi nada. 
Era um tal de um tirar votos do outro, 
que perdia votos para o primeiro e fez 
um esforço grande. Pra nada. 

Li agora nas folhas que um instituto 
de pesquisa realizou  levantamento em 
São Paulo e constatou que mais de 50 
por cento da população do Estado não 
sabem ainda em quem votar. Veja bem, 
pouco mais de um mês e meio para o 
dia da eleição, no estado mais desenvol-
vido do país há uma indefi nição deste 
tamanho. No Rio de Janeiro o eleitora-
do deve estar enlouquecido, apesar do 
eterno bom humor do carioca. A can-
didata do PT à reeleição, Dilma Rous-
seff , pode ir ao palanque de dois can-
didatos ao governo, o do seu partido e 
ao do PMDB. Neste, o governador tam-

bém deseja ser reeleito. Acontece que 
seus apoiadores e partidários, indicam 
outro candidato, Aécio Neves, da oposi-
ção. Entendeu? Não?

Complicação equivalente a que per-
cebemos em nosso Rio Grande do Nor-
te. Aqui o deputado Henrique Alves, 
com sua reconhecida habilidade, jun-
tou em torno de sua coligação gregos e 
troianos, abecedistas e americanos, fl a-
menguistas e vascaínos, caras-pintadas 
e não pintadas, PMDB, DEM, PSB, ver-
des e vermelhos e muitos mais. Do ou-
tro lado estão PSB e PT, aliança até pou-
co tempo atrás inimaginável. Pois bem, 
os dois podem receber Dilma Rousse-
ff  que, no palanque de Henrique en-
contraria Vilma, do PSB, que não apoia 
a presidenta que deseja reeleger-se. A 
Henrique foi possível dar as boas vin-
das também a Eduardo Campos e a Aé-

cio Neves, como fez. Afi nal, tem o apoio 
do senador José Agripino e da vice-pre-
feita Vilma Faria. E, vindo a Natal, em 
quê palanque estará a presidenta que 
deseja a reeleição? Para entornar ainda 
mais o caldo, li na manchete do jornal 
que o ministro Garibaldi Alves  reco-
nhece a estagnação dos candidatos. Fe-
nômeno igual ao de São Paulo. Desinte-
resse do eleitorado?

Sinto isso. Campanha sem entusias-
mo. Testemunhei, numa fi la de casa lo-
térica, o homem tentando provocar a 
discussão, esquentar o ambiente, ele até 
bem humorado. Não conseguiu interlo-
cutores, prevaleceu o silêncio. Estaria a 
maioria aguardando pelos programas 
de TV? Natal, em polític a, nunca demo-
rou mostrar sua cara. Desta vez, está. 
Por quê? Sei lá. Acho que a ausência di-
ária da redação me fez perder o feeling.

Eduardo Campos está morto e 
qualquer projeção sobre a votação 
que teria na eleição presidencial, 
agora, seria inócua. Inquestionável 
foi a impressão positiva que causou  
diante das últimas agendas em que 
os candidatos chegaram, através da 

televisão, ao grande público. Bom pra 
ele que era o mais desconhecido. Foi 
assim, como exemplos, na sabatina 
promovida pela CNI (Confederação 
Nacional da Indústria) e na entrevista 
que concedeu ao Jornal Nacional, 
na TV Globo. Outras presenças em 
emissoras de televisão pareciam 
encorpar sua posição no quadro 
eleitoral. Não sei se foram feitas 
pesquisas após esses eventos para 
avaliar o resultado prático.

Ví, pelo canal de tv na internet, 

partes da sabatina da CNI e não 
guardo qualquer dúvida sobre a 
melhor performance. Eduardo 
Campos articulou seu pensamento 
sobre o Brasil de forma segura, com 
muita tranquilidade e sensibilidade. Na 
comparação dos aplausos foi ele, entre 
os três que participaram do evento 
–além dele, Dilma Rousseff  e Aécio 
Neves-, quem mais impressionou ao 
auditório formado, majoritariamente, 
por industriais. A repercussão saiu do 
auditório e ganhou outros ambientes. 

Conheço alguns desses ambientes em 
que o ex-governador de Pernambuco 
já era maioria na preferência. No 
ambiente familiar, meu fi lho fez a 
comunicação: meu voto é dele.

Na véspera de sua morte Eduardo 
Campos foi o entrevistado pelo 
Jornal Nacional. Perguntas fortes, 
pertinentes, insistentes, um teste 
pra valer. O candidato repetiu a 
receita do encontro da CNI. Mesmo 
nas perguntas em que encontrou 
mais difi culdade chegou com uma 

resposta, sem perder a tranquilidade, 
sem denunciar tensão. Afi rmativo. 
Na mídia social, durante e após a 
entrevista, foi difícil aos que buscaram 
falha na participação, encontra-las. 
Quase unanimidade a opinião de que 
sua atuação havia sido melhor que a 
de Aécio Neves, entrevistado na noite 
anterior. A repercussão, na manhã 
da quarta-feira, chegou a outros 
ambientes. No fi nal dessa mesma 
manhã nada disso valia mais. Tornou-
se  importância histórica.

CAMPOS SE FAZIA 
MAIS CONHECIDO.
FINAL DA MANHÃ 
TUDO ERA HISTÓRIA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Só a imprensa pode 
desarmar os espíritos. E 
as trincheiras
POR ALBERTO DINES EM 12/08/2014 NA EDIÇÃO 811

O Estado de S.Paulo deu um passo decisivo na segunda-feira 
(11/8) para uma reversão na atitude da imprensa brasileira com re-
lação à violência na região da Palestina. O Estadão tomou partido 
da paz. Era isso que faltava. A neutralidade do noticiário sobre um 
confl ito é sempre positiva, bem-vinda. Mas a neutralidade estática é 
omissão, não resulta – dá em nada. Não basta ser acrítico, é preciso 
assumir uma posição crítica, proativa: a única possível é acionar a di-
nâmica da paz.

A entrevista com o historiador carioca Michel Gherman pode ser 
o gatilho para tirar o dedo do gatilho. O destaque, a extensão, e, so-
bretudo, a credibilidade de quem veiculou o documento são funda-
mentais – o Estadão tem uma história mais do que secular de opções 
inequívocas. Mas a força, concisão, clareza e generosidade de quem 
emitiu estas ideias podem criar uma reversão na comunidade judai-
ca brasileira legitimamente comprometida com a defesa do Estado 
de Israel, porém erroneamente induzida a apoiar os erros do seu go-
verno e da coalização direitista-fundamentalista que o inspira.

A diáspora judaica precisa compenetrar-se do importante papel 
que lhe está reservado no estabelecimento de uma via de duas mãos 
entre a sociedade israelense – permanentemente ameaçada de ani-
quilação por seus inimigos – e a comunidade internacional que ga-
rantiu e materializou o sonho do Estado de Israel por meio da Reso-
lução 181 da ONU, de novembro de 1947.

Desfeitos os guetos, agora é preciso acabar com a mentalidade 
do bunker. Gherman oferece um caminho: “‘Não podemos aceitar a 
ideia de que um lado é menos humano que o outro’”. Ambos mere-
cem a paz.

ERRO CRASSO
A decisão de entidades judaicas do Rio Grande do Sul de conside-

rar o governador Tarso Genro como persona non grata é obscurantis-
ta, fraticida, despótica e antidemocrática. É um escárnio aos judeus 
que defendem a partilha da Palestina em dois estados e legitimou a 
criação do Estado de Israel. Aqueles que são pró-Israel, por coerência, 
são igualmente pró-Estado Árabe da Palestina. São entidades nacio-
nais gêmeas, uma nascida e a outra ainda não. Tarso Genro, fi lho de 
mãe judia, não pode ser banido, assim como a comunidade de Ams-
terdam não poderia excomungar Bento Spinoza, um dos precursores 
do Iluminismo (1656).

* FLÁVIO AZEVEDO EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR, ALBERTO DINES, DO 

OBSERVATÓRIO DE IMPRENSA

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

A Aeronáutica vai 
investigar se os dois pilotos 
do jato Citation voaram mais 
horas seguidas nas últimas 
semanas do que a lei permite.
Este é um procedimento 
de rotina da Aeronáutica. 
Também apurarão se ambos 
estavam sob fadiga, ainda 
segundo a Aeronáutica, e 
se isso contribuiu para o 
acidente de quarta-feira 
(14), no qual o candidato do 
PSB à Presidência Eduardo 
Campos e mais pessoas 
morreram.

A legislação determina 
que os pilotos devam ter 
jornada de até 11 horas, para
uma tripulação formada por 
duas pessoas, como era o 
caso. Para tal, a Aeronáutica 
pedirá os registros que 
mostram em que aeroportos
o avião passou, quantos 
voos fez e quanto cada 
piloto voou. O comandante 
Marcos Martins, 42, tinha 
reclamado de cansaço, 
em uma rede social, em 
razão das jornadas com o 
candidato à Presidência 
Eduardo Campos. Não está 
claro ainda o que causou o 
acidente. Também está sob 
apuração da Aeronáutica 
a condição do avião no 
momento da queda –e se 
houve falha mecânica ou 
humana que ajudaram a 
desencadear a tragédia. As 
investigações correm sob 
sigilo.

POR MAIS 
MINUTOS
DE SILÊNCIO

/ ELEIÇÕES-2014 /  PV QUER ADIAR 
HORÁRIO ELEITORAL EM TRÊS DIAS 
APÓS MORTE DE CAMPOS E TSE DIZ 
QUE ISSO DEPENDE DE CONSENSO

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

O PV VAI pedir ao Tribunal Supe-
rior Eleitoral para adiar em três 
dias o início da propaganda elei-
toral gratuita no rádio e na TV, 
que começa ofi cialmente na ter-
ça-feira (19). O candidato do PV 
à Presidência, Eduardo Jorge, dis-
se em nota que o adiamento per-
mite que a coligação de Eduar-
do Campos (PSB), morto nesta 
quarta em um acidente aéreo, te-
nha “tempo e tranquilidade” para 
organizar e adaptar seus progra-
mas. O candidato prometeu pro-
tocolar o pedido no TSE até a 
noite de ontem.

“Além disso, essa medida sig-
nifi ca respeito ao luto das famí-
lias atingidas pela tragédia e ao 
pesar do povo brasileiro. Pode-
mos ter, assim, um interregno 
necessário para se dar início ao 
debate político tão essencial à 
nossa democracia”, afi rma Jor-
ge na nota. A sugestão, segundo 
o candidato, seria em “caráter ex-
traordinário” diante de um fato 
inédito ocorrido na disputa à 
Presidência da República, que é a 
morte de um dos candidatos. Se 
o TSE acatar a sugestão, a propa-
ganda eleitoral começaria ape-

nas na sexta-feira (21).
Antes de se fi liar ao PSB, a ex-

-senadora Marina Silva, vice na 
chapa de Eduardo Campos, foi 
uma das principais lideranças do 
Partido Verde. Ela tentou criar 
sua própria sigla para se candi-
datar à Presidência, a Rede de 
Sustentabilidade, após deixar o 
PV, mas não conseguiu assina-
turas sufi cientes para o registro 
dentro do tempo previsto pela 
Justiça Eleitoral -por isso optou 
por aliar-se ao candidato do PSB.

Com a morte de Campos, o 
PSB ainda não defi niu se man-
terá candidato à Presidência da 
República. A tendência “natu-
ral”, segundo membros do par-
tido, seria lançar Marina como 
cabeça de chapa -com a defi ni-
ção de um novo nome para o seu 
lugar.

A cúpula do PSB, porém, pro-
mete defi nir o futuro da dispu-
ta presidencial somente após os 
funerais de Campos, que devem 
ocorrer entre sexta e sábado.

O objetivo é desautorizar a 
precipitação de articulações po-
líticas públicas, o que é conside-
rado pela cúpula do partido, nes-
te momento, como desrespeito-
sas com a memória do ex-gover-
nador. Em caminho diverso da 

adotada pela cúpula partidária, 
o único irmão de Campos, Anto-
nio Campos, divulgou nota nes-

ta quinta-feira (14) defendendo o 
lançamento de Marina e dizendo 
ter a convicção de que essa seria 

a vontade do irmão. ‘Tenho con-
vicção de que essa seria a vonta-
de de Eduardo’, diz Antonio Cam-

pos. O PSB também está organi-
zando missas de Sétimo Dia em 
Pernambuco e em Brasília. Nes-
se último local, possivelmente na 
Catedral Metropolitana, um dos 
cartões postais da cidade.

TSE
O presidente do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), ministro 
Dias Toff oli, afi rmou ontem que 
o adiamento do início da propa-
ganda eleitoral, no rádio e na te-
levisão, depende de consenso en-
tre as coligações que disputam a 
Presidência da República.

O adiamento entrou em dis-
cussão após o pedido do can-
didato Eduardo Jorge (PV), que 
protocolou uma carta no TSE, na 
qual solicita a suspensão do ho-
rário eleitoral por três dias. 

Segundo Toff oli, o pedido iso-
lado de adiamento feito pelo PV 
não deve prosperar no TSE, por-
que a data de início da transmis-
são dos programas eleitorais foi 
defi nida em lei. “Isso poderia ser 
analisado na hipótese de eventu-
al consenso de todas as campa-
nhas. Mas uma campanha isola-
da ou outra requerer isso, o tribu-
nal não tem como deferir, porque 
é uma imposição da lei o dia de 
início”, disse.

O jornal americano “Th e New 
York Times” afi rmou ontem  em 
sua versão impressa, que a morte 
do candidato à presidência Edu-
ardo Campos (PSB) “embaralha 
uma disputa cada vez mais com-
petitiva” na maior democracia 
latino-americana e pode ajudar 
a candidatura de Marina Silva a 
conseguir apoio.

“O acidente muda abrupta-
mente a dinâmica da disputa, na 
qual a presidente Dilma Rousse-
ff  busca a reeleição durante uma 
recessão econômica”, informa a 
matéria.

Segundo o “New York Times”, 
Dilma e o seu principal adversá-
rio, Aécio Neves, agora devem 
disputar o apoio dos eleitores 
de Campos. “Rousseff  continua 
bem à frente de Neves nas pes-
quisas, apesar de uma vitória no 
primeiro turno, em outubro, pa-
recer cada vez mais improvável”, 

afi rma o jornal. O “New York Ti-
mes” diz ainda que um provável 
segundo turno tem tudo para ser 
“fortemente disputado”. “Mas 
o acidente pode ajudar a obter 
apoio para a companheira de 
chapa de Campos, Marina Sil-
va, se o partido dele permitir que 
ela concorra em seu lugar”, diz 
o jornal, destacando que Mari-
na, uma “ambientalista e crítica 
declarada ao governo de Dilma”, 
terminou em terceiro lugar, com 
19% dos votos, na disputa eleito-
ral de 2010.

O texto diz que Campos se 
apresentava como um esquerdis-
ta, mas também era conhecido 
por sua visão conservadora em 
questões sociais, como sua opo-
sição à qualquer fl exibilização da 
legislação sobre aborto no Brasil. 
“Campos serviu no gabinete de 
Lula antes de retornar para Per-
nambuco para impulsionar sua 
própria candidatura à presidên-
cia”, diz o “NYT”. “Orador talen-
toso, ele prosperava em aparições 
públicas enquanto se concentrava 
nas minúcias de acordos políticos 
necessários para sustentar ambi-
ções além de Pernambuco.”

JOÃO PEDRO PITOMBO
FOLHAPRESS

O governo de Pernambu-
co informou no fi nal da tar-
de de ontem que o enterro do 
corpo do ex-governador de Per-
nambuco e candidato à Presi-
dência Eduardo Campos será 
às 16h de domingo (17), no ce-
mitério de Santo Amaro, no Re-
cife. A informação foi confi rma-
da pelo assessor de imprensa do 
governador João Lyra Neto, Ivan 
Maurício.

A decisão sobre o dia e hora 
do enterro foi tomada após reu-
nião do governador de Pernam-
buco, João Lyra Neto (PSB), com 
o governador de São Paulo, Ge-
raldo Alckmin (PSDB), no Palá-
cio dos Bandeirantes, em São 
Paulo. O corpo do ex-governa-
dor seguirá para o Recife ama-
nhã pela manhã e será velado no 
Palácio do Campo das Prince-
sas, sede do governo pernambu-
cano. Também serão velados no 
palácio os corpos do assessor de 
imprensa Carlos Percol e do fo-
tógrafo Alexandre Severo, tam-
bém mortos no acidente aéreo 
em Santos (SP). No início da tar-
de de domingo, o corpo de Cam-
pos seguirá em cortejo em carro 
do Corpo de Bombeiros até o ce-
mitério, na zona norte do Recife.

Geraldo Alckmin, explicou 
ontem que, a pedido da viúva 
Renata Campos, os corpos das 
sete vítimas serão liberados ao 
mesmo tempo após a conclu-
são dos trabalhos de identifi ca-
ção. Ele afi rmou ainda que o tra-
balho de coleta dos restos mor-

tais foi encerrado ontem. “A co-
leta está encerrada. E faltava 
apenas o perfi l genético de um 
dos pilotos, de Governador Vala-
dares (MG). Um avião com um 
perito já foi à cidade fazer a co-
leta com um parente de primei-
ro grau para o trabalho de reco-
nhecimento do material genéti-
co”, afi rmou o tucano.

O governador de Pernam-
buco explicou que o transpor-
te dos corpos será feito em avi-
ões, “provavelmente cedidos 
pela FAB” (Força Aérea Brasilei-
ra). “Ontem (14), a presidente 
Dilma Rousseff  colocou à dispo-
sição todos os serviços que pos-
sam ser feitos pelo governo fe-
deral”, afi rmou, após o encontro 
promovido na sede do governo 
paulista.

O pernambucano explicou 
que os corpos das quatro víti-
mas de Recife serão transporta-
dos na mesma aeronave: Edu-
ardo Campos (ex-governador), 

Marcelo Lyra (cinegrafi sta), Ale-
xandre Severo ( fotógrafo) e Car-
los Augusto Leal Filho (asses-
sor). De acordo com ele, o se-
pultamento dos corpos será re-
alizado 24 horas depois da 
chegada ao Recife.

“O sepultamento já está de-
fi nido pela família. O velório 
será no Palácio das Princesas e o 
sepultamento de Eduardo Cam-
pos será no Cemitério Santo 
Amaro, junto ao túmulo de Mi-
guel Arraes”, afi rmou. Segundo 
o governador, a família do pre-
sidenciável decidiu permanecer 
em Recife (PE) até a conclusão 
dos trabalhos pelo IML (Institu-
to Médico Legal) de São Paulo. A 
reunião no governo paulista tem 
como objetivo defi nir como se-
rão transportados os corpos das 
sete vítimas. Além dos dois go-
vernadores, participaram os de-
putados feredais Marcio França 
(SP) Beto Albuquerque (RS) e Jú-
lio Delgado (MG), entre outros.

 ▶ Perto do local onde o avião caiu, populares prestaram homenagem a Eduardo Campos e demais vítimas

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Material de campanha é recolhido no comitê central do PSB

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Busca por vestígios continua sem data para terminar 

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

ENTERRO SERÁ ÀS 16H 
DE DOMINGO NO RECIFE

AERONÁUTICA 
INVESTIGARÁ SE 
FADIGA CAUSOU 
ACIDENTE

ACIDENTE MUDA 
A DINÂMICA DA 
DISPUTA, AFIRMA 
‘NYT’
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COMERCIAL    2,269

TURISMO  2,350
+0,36%

55.780,41
3,036 0,01%11%

O lucro líquido de R$ 326 
milhões do Banco do Nordeste 
no primeiro semestre desse 
ano, correspondentes a um 
crescimento de 63% em 
relação ao mesmo período de 
2013, não foram sufi cientes 
para impedir uma queda de 
3,94% na concessão de crédito 
a clientes no Rio Grande do 
Norte nesse mesmo intervalo. 

De janeiro a junho de 
2013 o BNB concedeu R$ 558 
milhões em créditos no Rio 
Grande do Norte, enquanto 
em 2014 o valor baixou para 
R$ 536 milhões. Mesmo assim, 
a performance potiguar fi cou 
acima da média regional que 
registrou uma redução de 
23,07% no crédito que em 2014 
foi R$ 9 bilhões e em 2013, R$ 
11,7 bilhões.

Os R$ 9 milhões que 
o  Banco do Nordeste 
contratou correspondem à 
realização de  2,2 milhões 
de operações de crédito. 
Desse valor contratado, R$ 4 
bilhões foram com recursos 
do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Nordeste 
(FNE) com 214 mil operações 
realizadas no primeiro 
semestre deste ano. 

No programa de 
microcrédito urbano 
(Crediamigo) o crescimento 
foi de 24,5% (R$ 3,3 bilhões). 
Já o Agroamigo, voltado 
para a agricultura familiar 
foi superada a cifra de R$ 
2 bilhões com aumento de 
19,7%.

No RN, o Crediamigo 
contratou no primeiro 
semestre deste ano, R$ 
205,6 milhões de operações 
contra R$ 158,7 milhões em 
2013, um crescimento de 
29,55%. Mesma tendência de 
crescimento (24,76%) se deu 
no Agroamigo: R$ R$ 31,1 
milhões no primeiro semestre 
do ano passado e R$ 38,8 
milhões em 2014. 

AS ELEIÇÕES PARA presidente da Re-
pública, governadores, senado-
res e deputados não devem atra-
palhar as metas do Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB) para este 
ano no Rio Grande do Norte. O 
banco pretende fechar 2014 com 
fi nanciamento de crédito em R$ 
1,6 bilhão no Estado.

O superintendente do BNB no 
RN, Francisco Carlos Cavalcan-
ti, disse que 2014 deve superar R$ 
2013, que teve R$ 1,5 bilhão para 
fi nanciamento, uma expectati-
va reforçada pelo crescimento de 
63% no lucro líquido global no pri-
meiro semestre deste ano, corres-
pondente a R$ 326 milhões. 

Diferente de épocas passadas, 
quando eleições regulavam o hu-
mor da economia, Francisco Carlos 
Cavalcanti acredita que cada vez 
mais esse setor está blindado dos 
efeitos da política. “A gente imagina 
que a economia está cada dia mais 
blindada, independentemente do 
governante que entre”, disse.

Essa nova fase de bipolaridade 
econômica-política refl ete o ama-
durecimento da classe empresa-
rial, segundo explicou o superinten-

dente. De acordo com ele, cada vez 
mais a economia nacional deixa de 
seguir os ditames do espectro políti-
co. “Isto é muito positivo”, resumiu. 

A separação que o país começa 
a viver é um refl exo do que acon-
teceu com os países do primei-
ro mundo que cresceram porque 
blindaram a economia dos resul-
tados eleitorais. O resultado disso, 
referendou, é que os agentes traba-
lham livremente na economia.  

Este ano, por exemplo, a pre-
ocupação com a elevação da in-
fl ação, eventos como a Copa do 
Mundo e as eleições não foram su-

fi cientes para desestimular o cres-
cimento geral, apontou o superin-
tendente. No caso do Rio Gran-
de do Norte, o Banco do Nordes-
te quer passar de R$ 1,5 bilhão 
de fi nanciamento de crédito para 
R$ 1,6 bilhão, um crescimento de 
6,6%. As prospecções demons-
tram que o resultado será alcan-
çado, ressaltou o superintendente. 

No plano geral, não só dos 
bancos, o ano eleitoral não dimi-
nuiu a demanda de investimen-
tos na expectativa de quem vai go-
vernar. “Isso não está acontecen-
do porque se consegue separar os 

dois aspectos”, comentou. 
Francisco Carlos Cavalcanti 

ressaltou que as difi culdades na-
turais porque passam alguns seg-
mentos não têm relação com as-
pectos políticos. Citou como 
exemplo o setor industrial que re-
gistra queda nos últimos anos. En-
quanto isso, crescem outros seto-
res como o comércio e serviços. 

A representatividade da indús-
tria para o PIB diminuiu mas em 
compensação, os setores como 
agropecuário, serviços e comércio, 
cresceu, comparou Francisco Car-
los Cavalcanti.

CAMPANHA

/ META /  SEM REGULAÇÃO DA POLÍTICA, BANCO DO NORDESTE ESPERA FECHAR 
O ANO COM INVESTIMENTOS DE R$ 1,6 BILHÃO NO RIO GRANDE DO NORTE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

BILIONÁRIA

A GENTE IMAGINA QUE A 
ECONOMIA ESTÁ CADA 
DIA MAIS BLINDADA, 
INDEPENDENTEMENTE 
DO GOVERNANTE QUE 
ENTRE”

Francisco Carlos Cavalcanti
Superintendente do BNB no RN,

 ▶ Expectativa por mais investimentos é reforçada pelo crescimento de 63% no lucro líquido global de janeiro a junho

DIVULGAÇÃO

LUCRO SOBRE, 
CRÉDITO CAI

Banco do Nordeste do Brasil 
(BNB)

Crescimento de 63% no lucro líquido global 

R$ 326 milhões
1º semestre de 2014 comparado ao mesmo período de 2013

2,2 milhões de operações de crédito correspondentes a R$ 9 bilhões de 
fi nanciamentos concedidos

Rio Grande do Norte (Financiamento de crédito)
 ▶ 2013 R$ 1,5 bilhão
 ▶ 2014 R$ 1,6 bilhão (meta)

1º semestre

Concessão de crédito
 ▶ 2013 R$ 558 milhões
 ▶ 2014 R$ 536 milhões
 ▶ Redução de 3,94%

Crediamigo 
 ▶ 2013  R$ 158,7 milhões
 ▶ 2014  R$ 205,6 milhões
 ▶ Crescimento de 29,55%

Agroamigo
 ▶ 2013 R$ 31,1 milhões
 ▶ 2014 R$ 38,8 milhões 
 ▶ Crescimento de 24,76% 

Micro e Pequenas Empresas (MPE)
 ▶ 2013 R$ 130 milhões
 ▶ 2014 R$ 125 milhões
 ▶ Redução de 3,46% no volume de empréstimos

NEY DOUGLAS / NJ
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Moura Neto

A reestruturação viária da 
avenida Engenheiro Roberto 
Freire, na Zona Sul da capital 
potiguar, foi proposta pelo 
Governo do Estado, por meio da 
Secretaria de Infraestrutura, em 
projeto entregue à AL no dia 8 de 
maio último. 

O projeto original prevê a 
redução de 4,5 hectares de área 
– o equivalente a 45 mil metros 
quadrados – do Parque das 
Dunas, considerado o segundo 
maior parque urbano do Brasil, 
para possibilitar a conversão da 
avenida em via expressa. 

Segundo a proposição 
do Estado, a intervenção 
deve atingir uma faixa da 
reserva que se estende por 
quase toda a Roberto Freire, 
aproximadamente 4 km de 
extensão, e foi embasada em 
estudos de diversas instituições 
técnicas do RN, como explicou 
Kátia Pinto durante a última 
reunião com os deputados 
estaduais, em junho.

“Consultamos especialistas, 
inclusive da UFRN, que 
garantiram o impacto mínimo 
desse tipo de intervenção. O 
projeto já estava pré-selecionado 

na matriz de responsabilidade, 
ou seja, veio do governo anterior. 
Nos debruçamos sobre a matéria 
com muito afi nco, para garantir 
que tudo seja feito de acordo 
com os ditames constitucionais”, 
assegurou.

À época, questionada 
sobre eventuais impedimentos 
legais que possam atravancar 
o andamento da obra, Kátia 
Pinto respondeu que “o corpo 

jurídico do Executivo estadual 
garantiu a constitucionalidade da 
matéria e está de prontidão para 
esclarecer quaisquer dúvidas dos 
parlamentares da AL”.

Para promover o 
desmatamento da área, o 
Estado argumenta que o terreno 
em questão já se encontra 
degradado, ou seja, não sofreria 
impacto ambiental signifi cativo. 
Em relação aos benefícios, a 

Secretaria de Infraestrutura 
projeta a utilização do trecho 
para instalação de um novo 
calçadão e uma ciclovia.

A ampliação da rodovia, em 
si, prevê a ampliação no número 
de faixas para veículo (passariam 
a ser nove), construção de três 
túneis e instalação de corredor 
exclusivo para transporte coletivo.

Além das alterações 
no número de pistas, os 
semáforos e faixas de pedestres 
da via também deverão ser 
modifi cados – os primeiros 
cairão de nove para quatro, 
enquanto as faixas passarão de 
seis a 12. 

O projeto foi orçado em 
R$ 260 milhões. Os recursos 
já estão garantidos pelo 
Governo do Estado junto à 
Caixa Econômica Federal. O 
pagamento desse empréstimo 
seria feito ao longo de 20 anos, 
com carência de 24 meses. 
A proposição inicial previa o 
início das obras para setembro 
de 2013, mas atualmente não 
tem prazos defi nidos devido 
aos impedimentos encontrados 
pela Secretaria Estadual de 
Infraestrutura.

O PROJETO DE Lei que regulamenta 
a ampliação da avenida Engenhei-
ro Roberto Freire permanece nas 
gavetas da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte (ALRN). A 
Secretaria de Estado da Infraestru-
tura (SIN) ainda não providenciou 
a documentação complementar 
necessária para análise da maté-
ria. As informações acessórias fo-
ram requisitadas pela Comissão 
de Constituição, Justiça e Redação 
(CCJ) da Casa. 

Dentre os documentos reque-
ridos pelos deputados estão o Es-
tudo de Impacto Ambiental e o 
Relatório de Impacto ao Meio Am-
biente (EIA-RIMA). Os documen-
tos são imprescindíveis também 
para que seja emitida a licença 
ambiental do empreendimento 
pela Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Semurb). 

A análise da pasta municipal 
contará com o apoio de uma equi-
pe técnica do Instituto de Defesa 
do Meio Ambiente (Idema), mas 
segundo o diretor do órgão am-
biental, Jamir Fernandes, ainda 
não houve qualquer provocação 
por parte do Governo do Estado. 
Ainda que deva passar pelo crivo 
do Idema, o processo para emissão 
da licença ambiental tramitará in-
tegralmente no âmbito da Semurb.

No dia 26 de junho, durante 
a última audiência acerca do as-
sunto convocada pelo presidente 
da CCJ, deputado Hermano Mo-
rais (PMDB), a titular da pasta de 
Infraestrutura, Kátia Pinto, com-
prometeu-se a apresentar o EIA-
-RIMA em 15 dias. Passados quase 
dois meses, contudo, nada foi en-
caminhado à Comissão, conforme 
relatou o peemedebista.

“Estou me programando e 
devo agendar uma reunião com 

a secretária Kátia Pinto. Vou soli-
citar uma atualização quanto ao 
andamento desses documentos, 
para que possamos analisar essa 
matéria o mais rapidamente pos-
sível e encaminhá-la para as de-
mais comissões. Espero que o PL 
entre na pauta do plenário ainda 
esse ano”, declarou Hermano sem 
dar garantia de que isso ocorra.

O processo conhecido como 
“desafetação” de uma área de 45,5 
hectares do Parque das Dunas 
contempla a “invasão” de uma fai-
xa de terra que margeia toda a ex-
tensão da avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, adjacente ao calça-

dão já existente. O corredor a ser 
ocupado varia de 30 a 40 metros 
de largura. 

Ao ser inquirido pela reporta-
gem se a proximidade do pleito elei-
toral – e consequentemente da su-
cessão na Governadoria – pode-
ria prejudicar ainda mais os prazos 
para a votação do projeto, Herma-
no preferiu não opinar. O deputado 
se limitou a dizer que “a prioridade é 
discutir o assunto. Não vamos pen-
sar em sucessão, ainda”.

Enquanto o presidente da Co-
missão afi rma não ser possível fa-
zer uma análise preliminar sobre 
a questão – inclusive sinalizando 

para a realização de nova audiên-
cia pública para discussão do pro-
jeto, após a entrega da documen-
tação pendente pela SIN – o rela-
tor da peça, deputado Kelps Lima, 
já possui posicionamento defi ni-
do ante a possibilidade da inter-
venção no Parque das Dunas. 

O parlamentar do Partido da 
Solidariedade questionou a saúde 
fi nanceira do Estado para a con-
tratação de empréstimo destinado 
a uma obra que não considera es-
sencial para a cidade. “É uma obra 
de alto valor para um trecho mui-
to curto. Trabalharei para que esse 
projeto seja arquivado e uma alter-

nativa seja dada para a avenida”, 
disse. Apesar de ainda não ter apre-
sentado parecer, o relator já adian-
tou que seu voto é contrário ao PL.

Além da CCJ, o processo ain-
da deverá passar pela Comissão 
de Defesa do Consumidor, Meio 
Ambiente e Interior, antes de se-
guir para votação dos deputados 
no Palácio José Augusto.

A reportagem procurou a se-
cretária Kátia Pinto para saber o 
motivo da demora da obtenção 
dos documentos, mas a assessoria 
da SIN informou que a titular se 
encontrava em reunião e não po-
deria atender ao NOVO JORNAL.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

PROPOSTA 
ADORMECIDA

/ INFRAESTRUTURA /  PROJETO QUE PREVÊ REDUÇÃO DA ÁREA 
DO PARQUE DAS DUNAS PARA AMPLIAÇÃO DA AVENIDA ROBERTO 
FREIRE CONTINUA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA; DEPUTADOS 
ESPERAM DOCUMENTAÇÃO COMPLEMENTAR DA SECRETARIA DE 
INFRAESTRUTURA PARA APRECIAR A MATÉRIA EM PLENÁRIO

PROJETO ORÇADO 
EM R$ 260 MILHÕES

 ▶ Ampliação da rodovia prevê a ampliação no número de faixas para veículo

 ▶ Deputado Hermano Morais, presidente da Comissão de Constituição e Justiça

 ▶ Audiência da CCJ em junho passado com a presença da secretária Kátia Pinto

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

JOÃO GILBERTO / ASSESSORIA AL

IVANÍZIO RAMOS

Parque das Dunas

Criado através do 
Decreto Estadual nº 
7.237 de 22 de novembro 
de 1977, o Parque das 
Dunas, posteriormente 
batizado como “Parque 
Estadual Dunas de Natal 
Jornalista Luiz Maria 
Alves”, foi a primeira 
unidade de conservação 
ambiental implantada no 
Estado do Rio Grande do 
Norte. É parte integrante 
da reserva da biosfera da 
Mata Atlântica reconhecida 
pela Unesco e, por isso, 
declarada Patrimônio 
Ambiental da Humanidade. 
O parque é delimitado por 
vários bairros das zonas 
Sul e Leste da capital 
potiguar, margeado em 
boa parte de sua extensão 
pelas avenidas Engenheiro 
Roberto Freire e Senador 
Dinarte Mariz (Via Costeira).

 ▶ Projeto do Poder Executivo prevê a redução de 4,5 hectares de área do Parque das Dunas, considerado o segundo maior parque urbano do Brasil
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

02 de setembro de
2014 até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 007/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
readequação da área de produção e equipamentos do Galpão de Beneficiamento de Mariscos,
localizado na Rua Ver. Pedro Lopes de Araújo, s/n - Navegantes - Município de Macau/RN. O
Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a
quem interessar possa a instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e
condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos
de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio
João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação
dar-se-á imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna
público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no
horário das 08 as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 13 de agosto de 2014.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

02 de setembro de 2014 até as 10 (dez) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 008/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO GLOBAL

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
recuperação e reforma de Praça Pública (Praça das Mães) - localizada no Bairro do Valadão - no
Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas
atribuições legais, comunica a quem interessar possa a instauração de processo licitatório para
o objeto, na modalidade e condições acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção
dos envelopes de documentos de habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala
da comissão de licitação (Palácio João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN, em , e a abertura dos
envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 10 (dez)
horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital,
inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura
Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08 as 13:00 horas, de
segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 13 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

02 de
setembro de 2014 até as 13 (treze) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 009/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
construção de Praças Públicas em diversas áreas do Município de Macau/RN. O Presidente da
Comissão Permanente de Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem
interessar possa a instauração de processo licitatório para o objeto, na modalidade e condições
acima indicados. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de
habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio
João Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a
documentação de habilitação dar-se-á imediatamente após às 13 (treze) horas do mesmo dia e
no mesmo local. Por fim, torna público que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos
pertinentes, acham-se à disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de
Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08 as 13:00 horas, de segunda à sexta-
feira.

Macau/RN, 13 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

03 de setembro de 2014 até as 08
(oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS 0010/2014
TIPO: EMPREITADA POR MENOR PREÇO POR LOTE

: Contratação de empresa na área da construção civil para execução dos serviços de
pavimentação método convencional em diversas áreas (Ilha de Santana, Canto do Papagaio,
Cohab e Salinópolis) do Município de Macau/RN. O Presidente da Comissão Permanente de
Licitação, no uso de suas atribuições legais, comunica a quem interessar possa a instauração
de processo licitatório para o objeto, na modalidade e condições acima indicados. Comunica,
outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de habilitação e de proposta de
preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João Melo), localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público
que o exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no
horário das 08 as 13:00 horas, de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 13 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

ÓRGÃO GERENCIADOR PROMITENTE LABMED
COM DE ART MED. E LABORATORIAIS LTDA ME. OBJETO

VALOR REGISTRADO

124.100,30 (cento e vinte e quatro mil cem reais e trinta
centavos). VIGÊNCIA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -
Érika Ramos da Cunha

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 006/2014 - PREGÃO PRESENCIAL 022/2014

: PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN. :
: Registro de Preços visando

fornecimento de material odontológico, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a
Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. : Itens 1, 3, 6, 7, 8,
10, 11, 13, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 40, 43, 49, 51, 58, 59, 62, 63, 65, 66,
67, 68, 69, 70, 71, 74, 76, 78, 82, 90, 92, 94, 95, 99, 100, 102, 103, 105, 106, 107, 109, 110, 123, 124,
125, 126, 127, 129, 130, 131, 132, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 152,
154, 155 e 158, no valor total de R$

: de 12 (doze) meses, a partir de sua assinatura.

Macau (RN), 08 de agosto de 2014.
ASSINANTES: PREFEITO

- LABMED COM DE ART MED. E LABORATORIAIS LTDA ME

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

ÓRGÃO GERENCIADOR PROMITENTE RDF -
DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA. OBJETO

VALOR REGISTRADO

100.837,32 (cem mil oitocentos e trinta e sete reais e trinta e dois centavos). VIGÊNCIA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -
Eduardo Tavares de Carvalho

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 006/2014

PREGÃO PRESENCIAL 022/2014

: PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN. :
: Registro de Preços visando

fornecimento de material odontológico, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a
Secretaria Municipal de Saúde, do Município de Macau/RN. : Itens 9, 12, 15,
16, 17, 18, 19, 20, 21, 41, 44, 47, 48, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 60, 61, 64, 72, 73, 77, 79, 81, 85, 86, 87,
89, 91, 96, 98, 104, 108, 119, 122, 128, 146, 147, 148, 151, 153, 159 e 160, no valor total de R$

: de 12
(doze) meses, a partir de sua assinatura.

Macau (RN), 08 de agosto de 2014.
ASSINANTES: PREFEITO

- RDF - DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS PARA SAUDE LTDA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN

ÓRGÃO GERENCIADOR PROMITENTE SAUDE
DOCTOR COMERCIO LTDA. OBJETO

VALOR REGISTRADO

98.284,00 (noventa e oito mil duzentos e oitenta e quatro reais)
VIGÊNCIA

Kerginaldo Pinto do Nascimento -
César Carlos Silveira Mariz

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 006/2014

PREGÃO PRESENCIAL 022/2014

: PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU/RN. :
: Registro de Preços visando fornecimento de material

odontológico, para suprimento das Unidades Públicas de Saúde ligadas a Secretaria Municipal
de Saúde, do Município de Macau/RN. : Itens 2, 4, 5, 14, 22, 23, 39, 42, 45,
52, 75, 80, 83, 84, 88, 93, 97, 101, 111, 112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 120, 121, 139, 149, 150,
156 e 157, no valor total de R$ .

: de 12 (doze) meses, a partir de sua assinatura.

Macau (RN), 08 de agosto de 2014.
ASSINANTES: PREFEITO

- SAUDE DOCTOR COMERCIO LTDA.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade: TOMADA DE PREÇOS, cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOPI, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 14 de agosto de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo
TOMADA DE

PREÇOS
OBJETO Data Hora

00000.004721/2014-12
018/2014-
SEMOPI

Contratação de empresa para prestar serviços
de locação de dois veículos tipo utilitário leve
com cabine dupla, motorista, combustível e
seguro total (sem ônus de franquia) para
transportar até 05 (cinco) passageiros com
média estimada de até 1.500 km/mês,
capacidade de carga mínima de 1.200kg,
carroceria metálica ou em madeira, observadas
as especificações técnicas e condições de
execução anexas ao Edital.

02/09/2014 09h00 min.

O candidato do PMDB ao Go-
verno do Estado, Henrique Eduar-
do Alves, lembra que a mineração 
já foi protagonista entre as ativida-
des econômicas desenvolvidas no 
Rio Grande do Norte e passou longa 
temporada relegada a uma situação 
de quase abandono. “Nos últimos 
anos, porém, o setor vem recon-
quistando importância”, destaca.

A atividade poderá “fl orescer” 
novamente, em um futuro próxi-
mo, mediante a implantação de 
um efi ciente complexo logístico 
no Estado, defende ele. As proje-
ções que fazem essa indicação, de 
acordo com Henrique Alves, vão 
agregar valor e dar mais competi-
tividade ao setor.

“Partindo dessa avaliação, 
irei oferecer à iniciativa privada a 
oportunidade de fi rmar com o Go-
verno do Estado uma parceria, no 
âmbito da Lei das PPPs (Parcerias 
Público Privadas), criada no go-
verno do ex-presidente Lula, em 
2004, com o fi m de executar esse 
importante  projeto estruturante”, 
comenta. 

O projeto que o candidato cita 
contempla a construção de um 
porto para embarque de granéis 

sólidos (graneleiro) em Porto do 
Mangue, no litoral norte, a 193 km 
de Natal. Pelo projeto, a platafor-
ma de embarque do terminal por-
tuário fi cará a 12 quilômetros da 
costa. Será construído sobre uma 
fenda geológica que permitirá a 
atracação de navios do tipo cape-
size, de grande capacidade de car-
ga, empregados no transporte de 
minérios.

O terminal portuário de Porto 
do Mangue  terá uma ligação fer-
roviária com a região do Seridó, 

onde se localizam as maiores fon-
tes de produção mineral do Esta-
do, principalmente o minério do 
ferro. “Com esta estrutura, o RN 
terá oportunidade de se inserir no 
mercado de exportação de com-
modities minerais, em constan-
te crescimento no mundo”, desta-
ca Henrique. Segundo o candida-
to, esse projeto vai provocar um 
grande e positivo impacto no per-
fi l econômico do estado com in-
cremento da fonte de geração de 
renda e empregos.

O candidato do PSD, vice-go-
vernador Robinson Faria, consi-
dera o setor mineral um dos mais 
tradicionais e estratégicos do Es-
tado. Segundo ele, é preciso criar 
uma agenda política pública seto-
rial na qual o Estado tenha papel 
destacado de indutor do desenvol-
vimento sustentável.

A presença do Estado, frisa o 
candidato do PSD, reforça os elos 
entre os agentes públicos, privados 
e não-governamentais para atrair 
investimentos, infraestrutura, capa-
citação tecnológica, organização e 
estruturação das cadeias e arranjos 
produtivos, além da modernização 
dos processos de produção e ges-
tão.  “Nesse contexto, o nosso gover-
no ampliará a infraestrutura logísti-
ca (rodovias, ferrovias e portos), vis-
to que gargalos no escoamento da 
produção são fatores impeditivos 
para atrair investimentos”. 

Robinson Faria pensa em via-
bilizar investimentos em infraes-
trutura, principalmente, em logís-
tica, através de rodovias e portos, 
com a implantação de importan-
tes estradas nas regiões do Seridó, 

Vale do Açu e Oeste, além da oti-
mização do Porto de Natal e do 
Porto do Mangue, incentivando a 
distribuição da produção mineral.

O candidato disse que vai im-
plantar as Zonas de Processamen-
to e Exportação (ZPEs) de Macaíba 
e no Vale do Açu (ZPE do Sertão). A 
produção mineral será um dos pi-
lares do desenvolvimento econô-
mico, disse ele, com ampliação da 
infraestrutura e da logística de dis-

tribuição, incluindo os modais dos 
portos, estradas e ferrovias. 

Um dos principais entraves do 
desenvolvimento mineral do RN 
é, na opinião dele, a falta de uma 
política arrojada de incentivo à 
produção mineral, visto que o se-
tor agrega um conjunto de 11 seg-
mentos com características dis-
tintas. Para ele, é preciso desburo-
cratizar o setor para implantação 
de novas frentes produtivas. 

PROMESSA 
DE ROCHA 
/ CAMPANHA /  CANDIDATOS AO GOVERNO APRESENTAM 
PROPOSTAS PARA DESENVOLVER A MINERAÇÃO NO RN,
UM SETOR AINDA ABAIXO DO SEU POTENCIAL

OS CANDIDATOS AO Governo do Rio Grande do Norte 
consideram que a produção mineral potiguar pos-
sui um potencial ainda não explorado totalmente. E 
que para isso ocorrer é preciso investir em  logística. 
Todos os candidatos foram provocados pelo NOVO 
JORNAL a falar sobre o tema, repercutindo reporta-

gem publicada domingo passado e que trouxe para 
o leitor o quadro atual da mineração no Estado. Esta 
é apenas a primeira de uma série de reportagem nas 
quais os candidatos serão provocados a falar sobre 
temas importantes para o RN. Abaixo seguem as 
propostas para a questão da mineração: 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

HENRIQUE EDUARDO ALVES (PMDB)

ROBINSON FARIA (PSD) 

SIMONE DUTRA
(PSTU)

ARAKEN FARIAS
(PSL)

ROBÉRIO PAULINO
(PSOL)

 ▶ Henrique Eduardo Alves: implantação de efi ciente complexo logístico

 ▶ Robinson Faria: ampliação da infraestrutura

Simone 
Dutra, 
candidata 
do PSTU a 
governadora 
do Rio Grande 
do Norte, 

considera o setor mineral 
(junto com petróleo e 
energia) estratégico para o 
Estado. Para Simone Dutra, 
o setor tem problemas. O 
primeiro que ela aponta é 
a desnacionalização das 
empresas e empreendimentos. 
“Defendemos que todo este 
setor seja controlado pelo 
Estado, e que se aposte na 
agregação de valor de todos 
estes produtos, antes de 
exportar para outros Estados 
ou para o mundo”, ressalta 
a candidata. Simone Dutra 
também critica a exclusividade 
do direcionamento da 
economia potiguar para 
a exportação de produtos 
primários. O problema 
logístico do setor mineral no 
projeto de governo de Simone 
Dutra será o da substituição 
do transporte rodoviário pelo 
ferroviário. “Vamos apostar 
no trem, mudando de matriz 
rodoviária para ferroviária”, 
complementa. 

O candidato 
a governador 
do RN pelo 
PSL, Araken 
Farias, diz 
que é preciso 
investir em 

logística, nas estradas, portos 
e vias férreas, como apontam 
os projetos que estudam o 
setor no Estado.  Ele critica a 
lentidão nas ações até agora 
implementadas. Caso seja 
eleito, diz que vai buscar 
recursos (não disse onde) 
e estabelecer parcerias. 
“Vamos pôr mais recursos no 
orçamento estadual”, resume. 

Dentre as propostas 
para o setor mineral está 
a implantação, reforma e 
ampliação das linhas férreas 
interligando as principais 
cidades do Estado. Entre os 
projetos está a ligação da 
ferrovia Transnordestina, 
da Região do Seridó com o 
terminal graneleiro de Porto 
do Mangue e Mossoró a Natal, 
passando por Guamaré e 
outros polos produtivos da 
Costa Norte. 

Para o 
candidato do 
PSOL, Robério 
Paulino, “só é 
possível elevar 
a produção 
se existirem 

vias de escoamento em boas 
condições, o que não acontece 
hoje, pois grande parte das 
estradas está em péssimas 
condições, o que danifi ca os 
veículos, atrasa e encarece o 
transporte”. 

Segundo ele, a primeira 
coisa a ser feita é recuperar 
as estradas federais e 
estaduais. Como grande 
parte da produção também 
está no Seridó e na região 
salineira, Robério Paulino 
propõe abrir discussão com o 
governo federal para iniciar a 
duplicação das BRs 226, 304 e 
406 e da BR 110, no trecho que 
liga Mossoró a Areia Branca, 
onde está o Terminal Salineiro 
de Areia Branca, que, na sua 
opinião, precisa ser ampliado 
e modernizado nos próximos 
anos. Robério Paulino também 
acha importante iniciar 
estudos para a reconstrução 
de uma malha ferroviária no 
Estado, que não demandaria 
desapropriações: “Já existem 
muitos dos antigos terrenos da 
Rede Ferroviária Federal”. 

SAIBA MAIS 

O volume em dólar de dez produtos minerais do Rio Grande do Norte cresceu 81,52%  de janeiro a junho de 2014, 
comparado ao mesmo período de 2013. Passou de 10.542.336 para 19.136.600 dólares.  

No mesmo período, o volume produzido passou de 314.357.346 quilos para 357.095.340 quilos de sal, tungstênio, 
granito (bloco), ferro, mármore, granito (trabalhado), quartzito, cobre, mica, caulim. De acordo com a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, o Estado tem 2 mil jazimentos minerais entre minas, garimpos e ocorrências minerais, 
abrangendo mais de 30 substâncias. 

O programa Mais RN, uma ação propositiva da Federação das Indústrias do Rio Grande do Norte (Fiern), através da 
Estratégia de Desenvolvimento Econômico e Promoção de Investimentos 2015-2035 aponta que as oportunidades de 
investimentos para o setor mineral do Estado passam pela construção de uma infraestrutura de transporte e logística, através 
de ferrovias, portos, aeroportos e estradas.
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Editor 

Moura Neto

Muito embora as músicas já te-
nham sido estabelecidas previa-
mente pelo coreógrafo Cosme Gre-
gory, a Cia também teve liberdade 
para inserir algumas sugestões du-
rante o processo de criação, como 
foi o caso de um dos maiores clássi-
cos do músico norte-americano Al 
Green, a faixa: “Let’s Stay Together”.

Na letra da canção que signifi -
ca “Vamos Ficar Juntos”, Green se 
declara apaixonado, garantindo 
que deseja passar toda a sua vida 
com a amada (“I want to spend 
my life with you”), sem entender 
porque as pessoas rotineiramen-
te brigam e voltam a fazer as pa-
zes (“Why do people break up and 
turn around and make up?”), rela-
ção parecida com a que todos pos-
suem com a dança.

“Sempre cantarolávamos essa 
música durante os ensaios e foi im-
pressionante como ela acabou vi-
rando um hino motivacional para a 
nós. Por maiores que sejam as difi -
culdades deveremos passar, a gen-
te sabe que precisa continuar jun-
tos. Let’s Stay Together”, explica Va-
nessa Oliveira, enquanto os compa-
nheiros concordam e continuam 
se alongando para mais um dia de 
ensaio.

Criado originalmente em 2002 
para funcionar com 16 dançari-
nos contratados pela prefeitura, o 
Balé da Cidade do Natal funciona 
atualmente com apenas a metade 
de profi ssionais, dos quais somen-
te dois bailarinos são contratados 
do município, remanescentes do 
único concurso público realizado 
para o Balé também em 2002. 

“Infelizmente alguns desis-
tiram ao longo dos anos, e hoje 
em dia nem todos são contrata-
dos, mas de acordo com as reuni-
ões feitas com o núcleo de dança 
da Funcarte, sabemos que o edital 
já está pronto e que possivelmen-
te deve sair em 2015. Nós realmen-
te esperamos por isso”, esclarece a 
diretora do Balé, Anízia Marques.

O objetivo é que com o edital a 
companhia retome o fôlego e o es-
tímulo para as produções, mas pre-
servando a formação enxuta de oito 
bailarinos. “Só que todos estarão re-
cebendo seus salários. Essa confi gu-
ração, com oito dançarinos facilita 
muito a nossa circulação pelos festi-
vais, porque fi ca mais barato viajar”, 
frisa a diretora da companhia.

Além de “Th is is it”, baseado 
no repertório internacional, o Balé 
da Cidade do Natal também está 
se apresentando com o espetácu-
lo “Bangular”, assinado pelo coreó-
grafo Mário Nascimento (SP/MG), 
que se inspirou na obra do histo-
riador e etnógrafo Luís da Câma-
ra Cascudo, a partir do livro “His-
tórias dos nossos gestos”.

Na obra, Cascudo se refere ao 
termo “Bangular” como o ato de 
“vagar sem rumo”. “A forma de mon-
tagem é completamente diferente 
do ‘Th is is it’ porque dançamos com 
base em vários poemas musicados 
de autores potiguares e a coreogra-
fi a explora bastante o nordestino e 
seus trejeitos”, comenta.

“Bangular” foi apresentado no 
fi nal de semana passado dentro 
da programação do 5º Festival Li-
terário de Pipa (Flipipa 2014), e 
agora segue para a 8ª Bienal Inter-
nacional de Dança do Ceará, que 
será realizada de 21 a 29 de outu-
bro em Fortaleza.

MESMO FAZENDO REFERÊNCIA ao tí-
tulo da turnê que Michal Jackson 
nunca chegou a estrear, o Balé da 
Cidade do Natal garante ir muito 
além do “Rei do Pop” na trilha so-
nora do mais recente espetáculo 
da Cia, escolhido para encerrar o 
ciclo de apresentações do Encon-
tro Nacional de Dança Contempo-
rânea em Natal neste domingo, a 
partir das 19h, na Casa da Ribeira.

“Th is is it” reúne em 45 minu-
tos apenas um clássico de Micha-
el Jackson (Smooth Criminal), alia-
do a diversos conceitos que extra-
polam classifi cações precisas para 
o espetáculo, no qual os sete bai-
larinos em cena se permitem dan-
çar ainda ao som de outros nomes 
clássicos da música urbana inter-
nacional, como Red Hot Chili Pe-
ppers, Guns N’ Roses, Metallica, 
AC/DC, Janis Joplin, Al Green e até 
mesmo o recente duo formado pe-
los irmãos australianos “Angus & 
Julia Stone”. É dança urbana e pop!

Após pouco mais de um mês 
consumidos com ensaios diários, 
o grupo estreou o espetáculo co-
reografado pelo dançarino Cos-
me Gregory em março deste ano e 
de lá para cá realizou poucas apre-
sentações. Todos afi rmam que o 
trabalho ainda está aberto a pe-
quenas modifi cações para somen-
te então seguir vida própria e mer-
gulhar defi nitivamente no circui-
to. Ontem (14), Balé da Cidade do 
Natal apresentou “Th is is it” no Te-
atro Poti Cavalcanti, em São Gon-
çalo do Amarante. 

Reunidos em um círculo pelo 
chão da sala na qual ensaiam dia-
riamente, localizada na Fundação 
Cultural Capitania das Artes (Fun-
carte), instituição responsável por 
manter o Balé da Cidade do Natal, 
os dançarinos explicam que “Th is 
is It” não conta nenhuma história 
específi ca e que permite ao públi-
co diversas interpretações, a partir 
de suas próprias experiências diá-
rias no verdadeiro cenário do pro-
jeto: a rua.

“Não há uma narrativa linear. 
Na verdade é bem aberto ao pú-
blico para que o diálogo seja bem 
real. O que acaba surgindo são 
“micronarrativas” que se unem 
pela música, mas não que isso seja 
proposital”, tenta traduzir a dan-
çarina Vanessa Oliveira, 31, inte-
grante da Cia desde a sua funda-
ção, em 2002, comentando tam-
bém que a coreografi a mistura di-
versas linguagens, entre elas o hip 
hop e a capoeira.

“A trilha mais pop do espetácu-
lo não quer dizer que a gente ne-
cessariamente vá ilustrar a letra 
dessas músicas; elas na verdade es-
tão ali mais para permear nossos 
corpos, como um fi o condutor”, 
complementa Alexandre Américo, 
24, também integrante do Balé. 

Ainda de acordo com os baila-
rinos, a ideia é apresentar o breve 
espetáculo nos mais diversos lu-
gares da cidade. “Basta ser con-
fortável que a gente dança lá, até 
porque o “Th is is it” não foi criado 
apenas para o teatro, e sim para a 
rua”, esclarece Vanessa, apostando 
na ideia como um horizonte para 
a formação de plateia.

“A gente percebe, de um modo 
geral, que o público ainda é com-
posto pelos próprios artistas. Não 
há formação de plateia, mas esse 
não é um problema exclusivo de 
Natal, então a gente pensa que le-
var a dança para a rua é também 
uma forma de mostrar as pessoas 
o nosso trabalho”, complementa. 

Para se camufl ar ainda mais 
com a cidade, o próprio fi gurino 
do espetáculo foi baseado propo-
sitalmente no guarda roupa dos 
dançarinos. “Claro que a gente es-
tabeleceu algumas cores, mas usa-
mos o que tínhamos no guarda 
roupa de casa mesmo para repre-
sentar ainda mais a nossa lingua-
gem do dia a dia”, argumenta.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL DANÇA 

URBANA 
E POP

/ ESPETÁCULO /  BALÉ DA CIDADE DO NATAL 
ENCERRA PROGRAMAÇÃO DO ENCONTRO 
NACIONAL DE DANÇA CONTEMPORÂNEA 
NESTE DOMINGO, COM APRESENTAÇÃO DE 
“THIS IS IT” NA CASA DA RIBEIRA

PROGRAME-SE
Próximas atividades do Encontro Nacional de Dança Contemporânea:

15 DE AGOSTO
 ▶ “A Fio D’água”

 ▷ (Nammu Dança – RN)
 ▷ 19h (Casa da Ribeira)

16 DE AGOSTO
 ▶ “Encontro oposto: Três Movimentos em um Ato”

 ▷ (Ivaldo Mendonça – PE)
 ▷ 19h (Casa da Ribeira).

17 DE AGOSTO
 ▶ “This is it”

 ▷ (Balé da Cidade do Natal – RN)
 ▷ 19h (Casa da Ribeira)

18 A 21 DE AGOSTO
 ▶ DANÇA URBANA (Programa de ofi cinas de capacitação artística e 

técnica em dança da Funarte 2014 com Octávio Nassur - PR).
 ▷ Onde: Espaço Vivo
 ▷ Horas: 13h

MÚSICAS DO THIS IS IT

CALIFORNICATION 
(Red Hot Chili Peppers)

WELCOME TO THE JUNGLE/ THIS I LOVE
(Guns N’ Roses)

ENTER SANDMAN
(Metallica) 

HIGHWAY TO HELL 
(AC/DC) 

I’M NOT YOURS
(Angus and Julia Stone)

SMOOTH CRIMINAL 
(Michael Jackson) 

MAYBE
(Janis Joplin)

LET’S STAY TOGETHER
(Al Green)

 ▶ “This is it” reúne em 45 minutos coreografi as com músicas de Michael Jackson, Guns N’ Roses, Metallica, AC/DC, Janis Joplin, entre outras

 ▶ Alexandre Américo, integrante do Balé: permear os corpos como fi o condutor  ▶ Anízia Marques, diretora do Balé Cidade do Natal: circulação pelos festivais

COREOGRAFIA DE 
COSME GREGORY

CONCURSO DEVE 
SAIR EM 2015

TAMBÉM EM CENA 
COM ‘BANGULAR’ 

BRUNNO MARTINS / DIVULGAÇÃO

BRUNNO MARTINS / DIVULGAÇÃO

NEY DOUGLAS / NJNEY DOUGLAS / NJ
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Marco da Paz
A governadora Rosalba Ciarlini 
esteve sábado em Acari, 
prestigiando, ao lado do prefeito 
Isaías Cabral, a inauguração do 
Monumento Marco da Paz, o 
primeiro do Nordeste e o 17º 
espalhado por seis países.

Urnas
O médico e ex-deputado estadual 
e ex-deputado federal Cipriano 
Correia está sendo estimulado por 
amigos a se candidatar a prefeito 
de Santana do Matos, sua terra 
natal, em 2016, porém ainda não 
deu resposta.

No júri
Os empresários de moda Veloso 
Neto e Soraya Simoneth, a ex-
Miss Seridó 2012 e vice-Miss RN 
2014, Letícia Cunha e o jornalista/
apresentador Rodrigues Neto 
entre os nomes confi rmados na 
comissão julgadora do Miss e 
Mister Seridó 2014.

Fenepar
O mundo empresarial de Parelhas 
encontrou-se, sexta-feira, no 
lançamento da 4ª edição da Feira 
de Negócios de Parelhas e a 34ª 
Festa dos Caminhoneiros, que 
será realizada entre os dias 26 e 27 
de novembro. Empresas como a 
Volvo, Scania e a Ford Caminhões 
dentre as que já confi rmaram 
presença no evento.

80 anos
O carnaubense Manoel Venâncio 
Dantas, uma das legendas do 
empresariado currais-novense, fez 
festão sábado, no Aero Clube de 
Currais Novos, para brindar seus 
80 anos. A noite bombou de gente 
conhecida da nossa vida social.

Em Acari
O Clube Municipal volta a fi car 
superlotado, amanhã, quando 
teremos  a festa 1º Acari Brega, 
com show de José Orlando – 
O Pistoleiro do Amor, Carlos 
Alexandre e a banda Esquadrão 
do Brega.

Passarela
Viviane Eller de Andrade Souto e 
João Vitor Oliveira Santos serão 
os representantes de Caicó no 
Miss e Mister Seridó 2014, sob a 
coordenação da dupla Hudson 
George e Yan Ximenes.

Personalidades
Mais da metade das mesas para a 
XXXVIII Festa das Personalidades 
de Santa Cruz, dia 30 de agosto, 
já foram vendidas. Tudo sob 
a batuta do presidente do 
Trairy Clube, Milton Fernandes 
que, além de homenagear 
personalidades da região/estado, 
apresentará as New Faces 2014. A 
expectativa é de que a noite reúna 
muitos nomes da cena política. 
No palco, a Orquestra Super Oara.
 

Glamour
O vestido que a Miss Florânia 
2014, Hérvila Gabriela, usará no 
Miss Seridó 2014 é uma criação 
da estilista Kaliany Brito. A Miss 
Carnaúba dos Dantas, Maria 
Luiza, envergará um modelo 
exclusivo da estilista carioca 
Ângela Lemos (Guilhermina). Já 
a Miss Jardim de Piranhas, Maria 
do Socorro, promete roubar a 
cena num vestido assinado pela 
estilista Alzira Azevedo, e a Miss 
Jardim do Seridó, Ivania Carla 
promete arrasar com uma criação 
de José Renato de Azevedo. 

Pontapé
O ministro da Previdência 
Social, Garibaldi Alves Filho, 
desembarca, amanhã, em Caicó. 
Vem prestigiar o lançamento 
ofi cial da campanha do médico 
Álvaro Dias, a deputado estadual.

Niver
Segunda-feira tem coro de 
parabéns para a querida amiga 
deste colunista, a ex-vereadora de 
Caicó, Verônica Alcântara, um dos 
maiores nomes da ginecologia 
seridoense, musa do advogado 
Vilson Dantas da Costa. 

Parabéns
Um fi gura estimada no mundo político e social, o médico e 
ex-prefeito de Santana do Matos, Francisco de Assis Santos, 
ganha parabéns quinta-feira, quando completa idade nova.

Luto
O Brasil está de luto com a trágica morte do ex-governador 
de Pernambuco e candidato a presidente pelo PSB Eduardo 

Campos. A notícia consternou o País e repercutiu no 
mundo, pois interrompeu o sonho de um jovem político, que 

pretendia alçar voos mais altos e governar a nação.

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para a matriarca 
parelhense Dulce Pereira de Brito, a ex-vereadora de Ouro 
Branco, Maggui Diniz, advogada Adriana Mendes e o médico 
e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique de Caldas 
Brito. Amanhã, brinda idade nova o empresário cruzentense 
Itânio Rodrigues Diniz, a senadora Ivonete Dantas e a 
empresária caicoense e grande dama da nossa sociedade, 
Maria José Saraiva. Na terça, rasga folhinha a juíza caicoense 
Berenice Capuxú e a bióloga Tatiana Colaço de Araújo, musa 
do empresário Jucely Góes de Araújo, casal muito querido 
na sociedade cruzetense. Quarta-feira é dia de parabenizar o 
presidente da Fiern, Amaro Sales de Araújo.
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“EU TE AMO”

Baseado no texto de Arnaldo Jabor, o espetáculo “Eu Te Amo” chega a 
Natal neste fi nal de semana, com duas apresentações marcadas no Teatro 
Riachuelo, este sábado (21h) e domingo (19h). Os ingressos variam entre 
R$ 40 (R$ 20/meia) e R$ 120 (R$ 60/meia), e estão à venda na bilheteria do 
teatro, localizado no terceiro piso do shopping Midway Mall. Protagonizado 
por Sérgio Marone e Juliana Martins, “Eu Te Amo” conta a história de Paulo 
e Maria, dois derrotados pela vida, ou por si mesmos, que decepcionados 
com o amor e com a carreira, se conhecem por acaso, na internet, e se 
apaixonam enquanto fi ngem serem outras pessoas, aquelas que criaram 
durante a conversa online: cada um com sua máscara, com seu nickname. 

Ela fi nge ser Mônica, uma garota de programa, e ele diz que é um 
homem bem sucedido e independente profi ssionalmente. Quando caem 
na real, a partir do momento em que passam a serem honestos um com 
o outro, qualquer vestígio de afeto acaba, ou talvez nada realmente tenha 
começado. O texto volta atualizado com as demandas contemporâneas do 
mundo “conectado”, quase três décadas depois de também ter originado 
o fi lme de mesmo nome, protagonizado por Sônia Braga e dirigido pelo 
próprio Arnaldo Jabor em 1981.

EU TE AMO
 ▶ Onde? Teatro Riachuelo
 ▶ Quando? Sábado (21h) e domingo (19)
 ▶ Mais informações: 4008 3700

CINEMA

“NÃO PARE NA PISTA”

A grande novidade deste fi nal de semana nas telonas potiguares é o 
fi lme nacional “Não Pare Na Pista – A Melhor História de Paulo Coelho”, 
que se concentra em três momentos distintos da carreira do escritor: 
a juventude, nos anos 1960 (período em que é vivido pelo ator Ravel 
Andrade); a idade adulta, nos anos 1980 (Júlio Andrade); e a maturidade, 
em 2013, quando refaz o Caminho de Santiago (Júlio Andrade). Usando 
como base depoimentos do próprio Paulo Coelho, a história perpassa os 
momentos mais marcantes da vida do autor, como os traumas, a relação 
com as drogas e a religião, sexualidade e a parceria com o músico Raul 
Seixas. As fi lmagens aconteceram entre 23 de abril e 2 de julho de 2013, 
com locações no Rio de Janeiro e em Santiago de Compostela, na Espanha.

HORÁRIOS

CINÉPOLIS 
(Natal Shopping) 13h30, 16h15, 19h15, 22h00
(Norte Shopping) 13h40, 16h00, 18h30, 20h55

CINEMARK

15h00 - 17h30 - 20h10

MOVIECOM

14:30 - 16:50 - 19:15 - 21:40

PELA CIDADE

“O SURTO CULTURAL CHEGOU!”

O “Surto Cultural”, mais novo espaço para os amantes da arte 
na cidade será inaugurado em dose dupla nesta sexta e sábado com 
exposições, grupos teatrais, apresentações de dança e ainda grafi tes 
ao vivo pelo Coletivo Aboio. O Surto funciona na antiga casa do avô da 
artista plástica Clarissa Torres, que há alguns meses vem trabalhando na 
reformulação do espaço para que ele possa receber saraus, apresentações 
teatrais, banda ao vivo e exposições contínuas.

PROGRAMAÇÃO

HOJE (18h às 22h)

 ▶ Bazar, vinil, exposição e gastronomia
 ▶ Cia Teatral: “Para eu Parar de me Doer”
 ▶ Cia de Dança do Teatro Alberto Maranhão (CDTAM)
 ▶ Encerramento com Show com Ananda Krishna

AMANHÃ (18h às 22h)

 ▶ Bazar, vinil, exposição e gastronomia
 ▶ Grafi te ao vivo com o coletivo Aboio
 ▶ Exibição de curtas: Caboré Audiovisual, Eita Filmes e Pedro Medeiros
 ▶ Encerramento com Show de Luiz Gadelha

 ▶ CONTERRÂNEOS - Juízes Jarbas Bezerra e Soledade Fernandes, 

circulando na tradicional feirinha de Caicó

 ▶ PRESTÍGIO - Presidente da Fecomércio/RN, Marcelo Queiroz com a mulher, 

Gizélia Firmino, clicados no Baile dos Coroas de Caicó

 ▶ FELIZES - Advogado Vilson Dantas da Costa e a ginecologista Verônica 

Alcântara, casal simpático e sempre festejado nos eventos. Ela rasga 

folhinha segunda-feira

 ▶ CASAL - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio Henrique e a 

enfermeira Israelyne Petrônio, bateram o ponto na nossa Feijoada da 

Amizade. Ele aniversaria hoje

 ▶ HOMENAGEM - 

Deputado Federal 

João Maia ladeado 

pelo vereador de 

Caicó, José Maria de 

Queiroz e a presidente 

do PR Mulher, Shirley 

Targino após receber 

o título de Cidadão de 

Serra Negra do Norte

 ▶ EM CAICÓ - Prefeito de São Gonçalo do Amarante, Jaime Calado e a mulher, 

médica Zenaide Maia, prestigiando o badalado Baile dos Coroas

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

SITE KURTIÇÃO

SITE KURTIÇÃO

CEDIDA

Pódio da beleza
O Centro Cultural Erivaldo 
Freire, em Florânia, será 
palco da beleza masculina 
e feminina no Seridó dia 
30 de agosto, quando serão 
eleitos a Miss e o Mister 
Seridó 2014, reunindo 
representantes de 23 
municípios da nossa região. 
Candidatos desfi larão em 
traje de gala e de banho, 
esse último, assinado pela 
grife Matersol Moda Praia.
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Os mosquitos morrem entre aplausos”

Woody Allen
Ator, humorista e cineasta norte-americano

Novos Flashes dos 
principais eventos 
realizados em 
Natal.

Fotos
1. Dayane Oliveira, Márcio Gomes e 

Ruy Junior no lançamento do Livro 
de Fred Alecrim

2. José Vieira, Garibaldi Filho e Eduardo 
Viana no Jantar Fecomércio

3. Kleber Carvalho e Leandro Mendes 
no Almoço da CDL

4. Manoel Etelvino, Ricardo Alves e Luiz 
Felipe no Evento Nordestão

5. Diana Guedes Janaina Amaral e 
Nely Carlos na inauguração Pepper’s 
Arena

6. Diretores George Lyra, Prospecção e 
Fernando Amorim,  Regional RN-CE, 
no evento Moura Dubeux

?
VOCÊ SABIA
Que o prefeito de Caicó, Roberto Germano, e 
representantes do Grupo Vila, empresa potiguar 
especializada em serviços funerários, visitaram as 
obras do cemitério Morada da Paz de Caicó, o mais 
novo empreendimento em construção na região? Que 
o encontro teve o propósito de apresentar ao chefe do 
executivo municipal o projeto, a ser inaugurado no 
fi nal deste ano como o primeiro cemitério parque do 
Seridó potiguar? Que a obra, que tem 40 mil metros 
quadrados de área verde e projeto paisagístico, está 
em fase de acabamento e segundo o sócio do grupo, 
Tales Dias, a construção passa pelo processo de 
instalação de piso e forro? Que a edifi cação conta com 
duas salas de velório climatizadas, lanchonete, suítes 
privativas reservadas às famílias e um oratório?

Em Dubai
Uma amiga, fez sua primeira 
viagem a Dubai. Tudo era 
novidade! Hospedou-se 
num tremendo seis estrelas, 
chiquérrimo. Ao chegar a sua 
suíte, foi fazer um xixi básico 
naquele luxuoso banheiro com 
peças em ouro. Ao terminar, 
notou que faltava papel 
higiênico!? Muito chateada, de 
dentro do banheiro mesmo, 
acionou o comunicador para a 
recepcionista bilíngue: 
– Minha fi lha... que absurdo! Um 
hotel luxuoso desta categoria 
sem papel higiênico? Como vou 
me limpar? 
– Desculpe senhora, não 
usamos mais esse tipo de 
material em nossos hotéis... Por 
gentileza, veja o painel em ouro 
a seu lado. Aperte o primeiro 
botão de diamante à sua 
esquerda. 
A mulher, curiosa seguiu as 
instruções. Imediatamente um 
jatinho delicioso de água morna 
foi esguichado. 
– Senhora, agora aperte o 
segundo botão de rubi, ao lado 
do primeiro. 
Imediatamente, um ventinho 
quente rapidamente secou tudo. 
– Que maravilha, falou a 
hóspede. 
– Espere senhora. Por favor 
agora aperte o terceiro botão de 
pérola. 
Ela apertou, e sentiu uma 
borrifada de um delicioso 
perfume íntimo francês. 
Maravilhada com aquela 
tecnologia, não se conteve e 
exclamou: 
– C a r a a a a a l h o !!!! 
E a recepcionista respondeu: 
– É no botão vermelho, senhora. 
Queira, por gentileza, especifi car 
cor, comprimento e espessura, 
já é lubrifi cado e vibra!

Rock no Buraco
Valorizando os músicos da terra, O Buraco da Catita 
promove hoje a festa Catita Rock Potiguar com as bandas 
Decreto Livre e Plutão Já Foi Planeta.
E para deixar a noite mais gostosa, a casa dará um presente 
aos catiteiros rockeiros, 51 ICE dobrada a noite inteira, a cada 
uma comprada você ganha outra de presente.

Sob nova direção
Após quatro anos sob o comando 
do empresário Gustavo Barros, 
a franquia Eco Offi  ce, na capital 
potiguar, passa agora a ser 
administrada pela empresária Ana 
Leilla Paiva. Além de aumentar a 
oferta dos serviços já prestados na 
loja, o objetivo da empresária é levar 
num segundo momento a marca 
para outras cidades do Rio Grande 
do Norte e do Nordeste.  No ano de 
2013, a franquia de Natal alcançou 
um crescimento médio de 50% nas 
vendas e a meta para este ano é 
manter a expansão.

Verão 2015 
O ensaio fotográfi co da nova 
coleção de verão 2015 da Avohai foi 
pilotado pelo fotógrafo paraibano 
Lucas Freitas, um dos pioneiros 
no Nordeste quando o assunto 
é moda. O cenário escolhido 
foi o litoral sul de João Pessoa, 
com as belas e selvagens praias. 
Ilustrando a paisagem idílica, a 
modelo Natalia Oliveira fez caras 
e bocas pelas areias das praias de 
Jacumã, Coqueirinho, Tabatinga, 
Praia do amor, Tambaba exibindo 
looks que prometem fazer subir as 
temperaturas do Verão 2015.

Intercâmbio
Quem tem entre 15 e 16 anos e deseja passar 
um ano estudando no exterior, fi que atento: 
as inscrições para participar do Programa de 
Intercâmbio de Jovens do Rotary vão até o próximo 
dia 5 de setembro. Para participar, os candidatos 
devem estar acima da média em seus estudos, ser 
atuantes na comunidade e possuir qualidades como 
facilidade de adaptação e disposição para enfrentar 
novos desafi os. Todos precisam ser indicados por 
um Rotary Club local, preencher o formulário de 
inscrição e participar de uma seleção onde, junto 
com suas famílias, serão entrevistados pessoalmente.  
Mais informações com Ângela Bezerra no 8873.0946.

Feira de 
negócios
O Garbos Recepções & 
Eventos, de Mossoró, estará 
presente na Gift Fair 2014. 
As diretoras Rafaella Rêgo e 
Beth Rêgo, a coordenadora 
de eventos, Márcia Ângela 
e a chef de cozinha Lizete 
Andrade, participarão da 
48ª Brazilian International 
Gift Fair que acontecerá 
entre os dias 17 e 20 deste 
mês de agosto, na Expo 
Center Norte, em São Paulo.

 ▶ Flávia Lamy e Renata Alecrim no lançamento do livro 

MovimentAção de Fred Alecrim, na Saraiva do Midway

 ▶ Heitor Almeida, Vanessa Freire, Jarbas 

Filho e Livia Patricia na festa GD 360

 ▶ Manoel Etelvino, Sérgio Bernardes, Walquíria Nóbrega e Leôncio 

Etelvino de Medeiros, do Nordestão, em almoço para explicar à 

Imprensa a cobrança nos estacionamentos das lojas do supermercado

 ▶ Cynthia Shelman e Jihane Challita 

curtindo a vida no Dom Vinicius

 ▶ Caio Fernandes e Henrique Amorim em 

almoço da Moura Dubeux para a Imprensa local

ELIAS MEDEIROS

FOTOS: D’LUCA / NJ

AURINO NETO
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PARECIA ALGO IMPOSSÍVEL. Alguns 
até chamavam o jogo contra o 
Fluminense de “coletivo de luxo” 
para os cariocas, e a maioria dos 
meios de comunicação já davam 
como certa a classifi cação do tri-
color das laranjeiras para a próxi-
ma fase da Copa do Brasil. Mas do 
tal “treino” o América conquistou, 
além da vitória, a maior virada da 
história da Copa do Brasil.   

É consenso entre os rubros: a 
vitória do América por 5 a 2 diante 
do Fluminense em pleno Maraca-
nã foi histórica para o clube e para 
o futebol local. Segundo Souza, 
ídolo da torcida alvirrubra, o pla-

car expressivo conquistado pelo 
Dragão fora de casa mostra a qua-
lidade do atual elenco do América. 
“Eu acho que essa vitória mostrou 
que o América pode ir mais longe, 
pois tem grupo, tem plantel. Mes-
mo antes dessa vitória, eu disse 
que o time poderia surpreender”.

Campeão da Copa do Nordes-
te de 1998, quando ainda era jo-
gador do Alvirrubro, Moura des-
taca que poucas pessoas de fora 
do clube acreditavam na classifi -
cação, e exalta sua importância 
para a sequência do América na 
Série B e na Copa do Brasil. “Essa 
classifi cação da maneira que foi, 
uma goleada dentro do Maraca-
nã, realmente fi cará marcada qua-
se como um título, pois o clube 

precisava de uma afi rmação. Vai 
dar moral e aumentar a confi ança 
do grupo e da comissão técnica”, 
afi rma. Ainda segundo ele, a vitó-
ria em cima do Fluminense é um 
exemplo de superação do time, o 
que o faz confi ar no título da Copa 
do Brasil.

A façanha do América é maior 
do que muito torcedor alvirrubro 
possa imaginar. O placar de 5 a 2, 
conquistado após o time potiguar 
estar perdendo por 2 a 1 (5 a 1 no 
agregado), é a maior virada da his-
tória da Copa do Brasil. Somente 
uma vez em todas as edições do 
torneio um clube conseguiu tirar 
a diferença de quatro gols no pla-
car agregado. Foi no ano de 2007, 
quando o Atlético-PR perdia por 4 

a 0 para o Vitória fora de casa. Os 
paranaenses conseguiram mar-
car nos acréscimos no Barradão, 
e venceram por 3 a 0 no jogo da 
volta.

A grade diferença é que naque-
la ocasião o Furacão teve 90 minu-
tos para reverter o placar em des-
vantagem, enquanto o América 
teve apenas 53 - contando o tem-
po a partir do gol de Fred, quinto 
do Fluminense no agregado.

Além disso, com a confi rma-
ção da classifi cação de ABC e 
América para as oitavas de fi nal 
do torneio, é a primeira vez que 
ambos os clubes da capital poti-
guar chegam à 4ª fase da compe-
tição nacional. Fato semelhante 
só aconteceu quando ambos fo-

ram às oitavas de fi nal da Copa do 
Brasil de 2000, mas naquela época 
o torneio era mais curto, e aquela 
fase correspondia à 3ª fase, e não a 
4ª fase, como é atualmente – havia 
uma espécie de classifi catória an-
tes da primeira fase. 

José Vanildo, Presidente da Fe-
deração Norte-Rio-Grandense de 
Futebol (FNF), salienta que mui-
to mais do que um resultado ex-
pressivo, a classifi cação dos dois 
clubes representa uma valoriza-
ção de ambos no cenário nacio-
nal. “Essa repercussão acontece a 
nível nacional, valorizando a mar-
ca dos clubes. E isso representa 
novos empreendimentos, novos 
espaços na mídia, e futuras con-
quistas também”, afi rma.

VIRADA NA

HISTÓRIA
/ FEITO /  CLASSIFICAÇÃO DO AMÉRICA EM 
PLENO MARACANÃ FOI A MAIOR VIRADA DE TODAS 
AS EDIÇÕES DA COPA DO BRASIL E REPRESENTOU 
GANHO RECORDE DE R$ 1,5 MILHÃO

ALEXANDRE FILHO
DO NOVO JORNAL

Premiações

Já conquistadas 
Primeira fase 

 » R$ 160 mil 
Segunda fase 

 » R$ 160 mil 
Terceira fase 

 » R$ 430 mil
Oitavas de fi nal 

 » R$ 530 mil

Em disputa
Quartas de fi nal 

 » R$ 740 mil
Semifi nal 

 » R$ 850 mil
Vice-campeão 

 » R$ 1,8 milhão
Campeão 

 » R$ 3 milhões 

EM CASO DE TÍTULO, ABC E 

AMÉRICA CHEGARIAM A UM TOTAL 

DE R$ 7,67 MILHÕES APENAS EM 

PREMIAÇÃO.

Potiguares 
carrascos do 
Fluminense

Não é a primeira vez que 
um time potiguar apronta pra 
cima do tricolor carioca. No 
ano de 1997, em jogo válido 
pelo Campeonato Brasileiro 
da Série A, o América derrotou 
o Fluminense no estádio das 
Laranjeiras por 4 a 2. No ano 
seguinte, com o Fluminense 
disputando a Série B, o ABC 
venceu a partida fora de 
casa por 3 a 2, em pleno 
Maracanã. No último jogo 
daquele campeonato, no 
Machadão, os dois times 
se enfrentaram novamente 
e empataram em 1 a 1, na 
partida que sacramentou 
o rebaixamento da equipe 
carioca à terceira divisão. 

Mais recentemente, pela 
Copa do Brasil de 2007, o 
América venceu o tricolor 
das laranjeiras por 1 a 0, em 
jogo disputado no estádio 
do Maracanã. Como havia 
ganhado por 2 a 1 no jogo 
de ida no Frasqueirão, o 
Fluminense se classifi cou 
para a próxima fase pelo 
critério do gol marcado fora 
de casa.

DINHEIRO NO BOLSO
Além de fazer história, os dois 

clubes da capital irão embolsar 
uma quantia milionária pela boa 
campanha na Copa do Brasil 
deste ano. O valor acumulado 
das três primeiras fases – R$ 
160 mil em cada uma das duas 
primeiras fases e R$ 430 mil com 
a classifi cação para a terceira fase 
– somado aos R$ 530 mil reais 
recebidos pela classifi cação as 
oitavas de fi nal darão aos clubes 
a quantia de R$ 1,28 milhão. 
Juntamente com os valores 
oriundos de vendas de camisas, 
novas adesões de sócios e com as 
rendas dos jogos disputados até 
agora, esse valor pode chegar à R$ 
1,5 milhão nas contas dos clubes.

E as somas não param por aí. 
Nos último ano, América e ABC 

assinaram contratos milionários 
com o consórcio que administra 
a Arena das Dunas e com a Caixa 
Econômica Federal. Por cada 
uma das duas parcerias, ambos 
os clubes recebem R$ 2 milhões. 
Somados ao montante ganho 
com a Copa do Brasil, o valor 
chega a R$ 5,5 milhões ganhos 
desde agosto do ano passado. 
Juntos, os clubes faturaram R$ 
11 milhões em um período de 12 
meses. 

Para José Vanildo, presidente 
da FNF, esses valores refl etem 
o crescimento do futebol do 
Rio Grande do Norte, que 
atualmente, além dos dois times 
que disputam a Copa do Brasil e a 
Série B, tem também dois clubes 
na Série D, além de duas vagas na 

Copa do Nordeste. 
“Sem dúvida, o Rio Grande 

do Norte hoje se coloca entre 
os quatro melhores nas regiões 
Norte e Nordeste. Isso mostra 
que os resultados técnicos 
repercutem diretamente no 

fi nanceiro. Ano passado 50% dos 
clubes potiguares tiveram seu 
calendário duplicado, e próximo 
ano serão mais de 50%”, afi rma. 

A Federação-Norte Rio-
Grandense de Futebol (FNF) 
também sai ganhando com 

tudo isso. Em pesquisa feita 
pela consultoria BDO, a FNF foi 
apontada como a 6ª federação 
mais rica do país - e 2ª mais rica 
do Nordeste, atrás apenas da de 
Pernambuco - no ano de 2013, 
tendo faturado R$ 6,150 milhões. 

 ▶ Alvirrubro garantiu disputa com time que estava disputando a Libertadores e, com isso, espera faturar maior renda da temporada 2014 na Arena das Dunas

 ▶ Moura: time carecia de afi rmação  ▶ Sousa: América pode ir mais longe  ▶ José Vanildo: clubes valorizados
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